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O rendimento das linhas ferreas 
portuguezas 

ASEANDO-NOS na estatistica da Repartição de Ca- 
minhos de ferro faláimos do movimento das. 
nossas linhas em 1893, Tratemos agora dos 

productos da exploração. 
Da referida estatistiêa vê-se que estes resultados fo- 

ram, em numeros redondos, contos: 
1893 18923 

Leste NOTE eee esleao ato meados EEADO! o SA 
Ramal de Caceres...... AAA EA EEE RA 40 47 

se NA Bo Tao) xo ORPENA(ACÍOO ORI OE RA 8 12 12 
GITA A ONEOS ne e eae a a er is e nteia ea óico o à IRS o na ED 
DPOLESSNISUSIDA nacional O ÃO o SD 
CATA E a Aria aro leia Mia RIbAhA a, 6 5 NCLTA nora 32 28 
Ee o ee E ANS OU TOS AACD SO SEIO E 61 62 
Upa SC ALI UU Lag a DRA aHÃo. aro as BeiMbndo 52 
BOA BEIRAS e, Hub o oe AD ADO 
SHI E SUESTE so vi EAN AAA AC: MAMAS o QIETIRA Co So) 
[1 La) po CSA VOS MOR RAIO TER INS USA 423  4oz 
DONT Ato 2 ea a A a Elos aca ae ater CARE o eo 

Sae ico Lo 9 Es CARMO ADA Roa a MIC CANETA TARPAAETO inda ISO 

Transporte. ..... 5.258 5.130 A 
LE MNA NO 6 eo MOR A RA IATA COSTEIRA o o EE 300 2091 
POVORAB AVATAR «EVA EA ee ADAM 78 7 
ESTIMAR BOSSA Sra are Soma Areia a ae Sra DS 64 é 
hi Tex teTe CAD ARNO NERD A RENA NA Era A: 98 dê 
TA AS DRA HOSTED NA ETA RIA PAES E ARS 92 ) 

TOtãeS e do VE e eta. 155800 5.758 

Este rendimento, dividido pelos kilometros em explo- 
ração em cada um dos annos, dá: 

2.334 2.300 Gra cri nnaL STAR ERRO ORAR | 
2.5238P410 ,2:5037585, Producto Kilometrico........ 

A differença 207000 réis bem pequena é, no entan- 
to sempre é uma demonstração de augmento. 

A 

e 

Tomando as receitas pelas rêdes, temos que a explo- 
rada pela companhia real e que abrange as nove pri-. 
meiras verbas supra teve um augmento de go contos, 
o Sueste uma diminuição de 6, o Minho .e Douro 
augmentou 35, a Beira Alta 9, e as vias reduzidas 4.. 

nde o augmento foi mais importante, em Leste e | 
Norte, merece a pena consultar a estatistica, que nos 
dá interessantes detalhes. OANAÇE E 

Tiveram estas linhas uma diminuição em productos, 
de passageiros de cerca de 9 contos. Porquê? pergun- 
tar-se-ha. e. é 
Em primeiro logar, já vimos no artigo anterior que o. 

numero diminuiu em 7.000, 0 que se explica pela crise, 
economica que vamos atravessando, que restringe as 
viagens; mas a creação dos comboios tremvias e o des-. 
envolvimento das linhas de curto percurso e maiores 
attractivos devem tambem ter influido para esta  dimi- 
nuição. Es?” 

De longa data a companhia deveria ter cuidado, 
como ultimamente, de desenvolver as povoações proxi-. 
mas da capital para o lado do leste. 

Uns pequenos comboios, ligeiros e por preços convi- «» 
dativos, no intervallo dos comboios ordinarios, escas- 
sos. e custosos, teriam feito, desde longo tempo, povoar 
mais densamente aquella região, absolutamente priva- 
da de relações frequentes com a capital à não serem 
as povoações proximas que eram, e são, servidas pela 
viação de estradas. 

E nem ha à desculpa de que as povoações não te-- 
nham facil accesso ao caminho de ferro; em Poco do 
Bispo, Olivaes, Povoa, Alhandra, Villa Franca a esta- 
ção é no centro da povoação e facil seria desenvolver 
todos estes pontos, alguns dos quaes, antes da 'abertu- 
ra das linhas de Cintra e Cascaes, poderiam servir pa- 
ra upreciaveis: passeios das classes trabalhadoras, ao 
domingo. 

Umas feiras, umas festas populares que a propria 
companhia poderia promover ou coadjuvar, chamariam 
concorrencia de povo, tanto mais que aquellas localida 
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des teem já ali um sufficiente nucleo de animação para 
estas festas, nas pequenas colonias industriaes que ali 
se acham estabelecidas. 

A mais forte fonte de augmento foi em mercadorias 
por pequena velocidade. 

Uns 53 contos de réis de differença, representando 
quasi 5 ,,, foi essa melhoria. 

Se na estatistica vemos o movimento d'este elemento 
de trafego, achamos que elle decresceu ém 40.000 tone- 
ladas; logo a differenca a mais provém do maior custo 
do transporte, ou por augmento de percurso ou por 
elevação da tarifa. 

A média do producto da tonelada, n'esses dois an- 
nos, foi: 

255342 réis Em LOIRA Cela ta e ada MR a ENA RA AA a 

230DO » Ca Cof o AA DS A AA AAA AD Ato Ah 

O desenvolvimento do percurso deve ter sido produ- 
zido peló necessidade que a propria crise fez reconhe- 
cer de se buscar mercados a maior distancia para os 
productos da terra ou da industria. A outra origem de 
augmento, a superioridade no preço, provém sem du- 
vida da reforma das tarifas operada em junho de 1892, 
e cujos effeitos só no anno seguinte se fizeram sentir 
por completo. 
Em 1890, anno em que a famigerada tárifa especial 

n.º 1 para transporte de mercadorias esteve em vigor, 
o producto kilometrico da tonelada de mercadorias na 
rêde de Leste e Norte foi de 1.723 réis, havendo por- 
tanto, em 1893, um augmento de 619 réis, 

E não se attribua a este facto a diminuição da tone- 
lágem, porque a prova do contrario está em que na li- 
nha dá Figueira, onde essa tarifa se mantem em vigor, 
tambem a-tonelagem tem diminuído, e quando, de 1889 
pará 1890, ella aúugmentou, não deixou, por isso,o ren- 
dimento de baixar. 

A differença à mais nos productos da rêde do Minho 
e Douro encontra clara explicação na elevação do mo- 
vimento, tanto em passageiros como em mercadorias, 

Privilegiada região e excellêntes linhas aquellas que 
vêem o seu trafego desenvolver-se apesar das crises e 
da devastação phylloxerica feita na mais importante 
fonte de riqueza da provincia. 

No meio das nossas desgraças intimas é ainda um 
florão do nosso thesouro aquella rêde do Estado, e bom 

— será que a deixem prosperar e demonstrar, como o tem 
feito até hojé, os seus beneficos effeitos. 

Por isso que é boa e promettedora, bem invejada tem 
sido para base de varias negociações, mais ou menos 
desgraçadoras das nossas finanças publicas. 

Francamente diremos que nos doe ver assoalhado 
nos jornaes e nas discussões parlamentares que tem 
havido governos que mais de uma vez teem auctorizado 
negociadores de varias castas, a vender aquella preciosa 
joia no estrangeiro, depreciando-se assim o seu valor 
que não é o, estimativo, de quem tem no fundo da arca 
uma velha reliquia de familia, mas o valor real e segu- 
ro. do ouro que representa e da prosperidade futura 
que promette, 

Fazemos votos, por que taes offertas em almoeda não 
se repitam, e se um dia, esgotados todos os recursos, 
— que tantos outros ha ainda!—o nosso thesouro pre- 
cisar mandar ao mercado aquelles 350 kilometros de 
via ferrea, que tenha o bom senso de consultar primei- 
ro a finança particular portugueza, e que esta o tenha 
tambem para acudir ao thesouro com os seus capitaes 
e formar, sem a menor dependencia extránha, uma 
companhia puramente portugueza, genuinamente por- 

tugueza, em poder da qual a rêde do Minho e Douro 
continue a ser o que é. 

Isto dizemos, em ultimo caso, porque o melhor de 
tudo é deixal-a estar como está. 

Es 

CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 6 de maio de 1895. 
Amigo e sr. 

Conforme a minha promessa, envio-lhe hoje algumas 
notícias. 

ú 
Numa importante reunião de empregados da Lon- 

don & North Western Railway Company, que se reali- 
zou ha poucos dias em Grewe, o sr. F. W. Webb, su- 
perintendente do servico de tracção da Companhia North 
Western, referiu-se n'um discurso á grande diminuição 
no numero de milhas percorridas recentemente pelos 
comboios da dita companhia. Parece que, durante os 
primeiros quatro mezes do presente anno, as locomo- 
tivas desta teem percorrido menos 409.000 milhas do 
que de costume, notando-se uma correspondente dimi- 
nuição no consumo de carvão, o qual era de 3.500 to- 
neladas por dia. Nos novos contractos, a quantidade 
pedida é de menos 250.000 toneladas do que nos con- 
tractos anteriores. Uma grande parte desta diminuição 
é devida á recente gréve dos mineiros. 

O relatorio da Mutual Insurance Society do London 
& North Western Railway, que acaba de se publicar, so- 
bre o numero de accidentes occorridos durante o anno 
aos machinistas, fogueiros, ete., é bastante interessante. 
Esta sociedade é uma de tres da mesma classe que 
trabalham em combinação com a Companhia North 
Western, e tem 10.182 membros. Durante o anno pas- 
sado houve 6 accidentes fataes em machinistas, etc., 
numero egual ao do anno anterior. O numero de acci- 
dentes menos graves foi de 723. A sociedade pagou 
durante o anno, em indemnizações de todas as classes, 
a somma de L.b. 4.905, e à companhia ferro-viaria pagou 
Lb., 3.230, sendo o total pago pela Sociedade e pela 
Companhia na importancia de Lb. 8.135. 

* 

Uma das propostas do « Steam-ensgine & Botlerso Bill, 
apresentadas recentemente no parlamento, é que qual- 
quer pessoa que, antes do 1.º de janeiro proximo, te- 
nha tido a seu cargo, por um periodo não inferior à um 
anno, uma machina da força de mais de cinco cavallos, 
ou uma caldeira ou gerador qualquer de vapor para 
uma machina, num caminho de ferro ou fabrica dentro 
do Reino Unido, ou n'um vapor de rio ou de cabota- 
gem, de egual força, tenha direito a um certificado de 
serviço, que lhe será entregue pelo Board of Trade, à 
vista de provas satisfactorias de que o interessado é 
pessoa competente é de boa conducta. Os certificados 
estabelecidos pelo Brll são: 

a) Certificados de 1.º classe; 
b) Certificados de 2.º classe; 
c) Certificados de serviço. 

Conceder-se-hão os primeiros sómente depois de ve- 
rificado um exame por examinadores devidamente no- 
meados; os de segunda classe, mediante uma petição 
por escripto, dirigida ao Board of Trade, sendo preciso 
que tal petição seja acompanhada de cartas que certifi- 
quem a conducta e aptidão do interessado, assignadas 
por não menos de duas pessoas Já possuidoras de cer- 
tificados de primeira classe em conformidade com este 
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regulamento. Pessoa alguma de menos dé 18 annos de 
edade póde possuir um certificado, à ménos que não 
seja para trabalhar com machina que não exceda de 
dois cavállos de forca. Os certificados de serviço serão 

concedidos ad libiltum à todos os que, antes do regula- 
mento começar a vigorar, tenham tido a seu cargo, 

por um anno, uma machina de mais de cinco cavallos 
de força. 

Segundo um informe parlamentar do Local Go- 
vperument Board, o valor do terreno, estações e avma- 

zens dos caminhos de ferro de Inglaterra e Galles, no 

anno de 1894, foi de Lb. 13.871.050. No anno de 1870 

foi de Lb. 4.871.048. O valor da propriedade ferro-viaria 
em Londres, que foi de Lb. 617.780 no anno de 1570, 
alcançou no anno passado a somma de Lb. 1.754.404. 

W. N. Cornett. 

É as 
PARTE OFFICIAL 

Ministario das Obras Publicas, Gommarcio 9 Industria 

Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto elabo- 
rado pela companhia real dos caminhos de ferro, portuguezes, 
datado de 13 de agosto de 1891, de um typo de taboleiro meral- 
lico de 615 de vão párá ser applicado às pontes dá Regateira e 
Rouxinol, aos Lkilometros 37,852 é 39,326 da linha de leste, em 
substituição dos existentes na primeira via: ha por bem, confor- 
mando-se com o parecer do conselho superior de obras publicas 
e minas, de 18 do corrénte mez, approvar o referido projecto. O 
ue se communica ado director fiscal da exploração de caminhos 
e ferro, para os devidos effeitos. 

Paço, em 3o de abril de 1895. = Arthur e1lhberto de Campos 
Elenriques 

Para o director fiscal de exploração de caminhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de ndo 
corrente mez, do conselho superior de obras publicas e minas : 
ha por bem approvar o projecto datado de 28 de outubro de 1893, 
apresentado pela companhia real dos caminhos de férro portugue- 
zes para ápplicação das vigas da antiga ponte do Baralho, da 
linha de leste, na substituição dos actuães taboleiros do typo. de 
6 metros da primeira via das pontes do Lagartixa é Serrado, 
aos kilometros 8r,ó18-e 88,791 dá linha de Jjeste. 

O que se communica o respectivo director fiscal para os 
effeitos devidos. 

Paço, em 11 de maio de 1895. = Arthur Alberto de Campos 
Henriques. 

Para o director fiscal da exploração de caminhos de ferro. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 

3.º Repartição — 2.º Secção 

Tendo o decreto de 27, de, setembro de 1894, publicado no 
Diario do Govérno nº 221, de 20 do mesmo mez e aánno, dis- 
posto que ficassem dependentes da approvação das côrtes as con- 
Cessões de terrenos, construcções de caminhos de ferro, docas, 
cães, pontes e outras obras analogas nas provincias ultramarinas; 
bem como a concessão de exclusivos ou monopolios para a explo- 
ração de quaesquer industrias,.nas mesmas possessões, que tives- 
sem sido decretadas e: por. virtude das quaes não haja contracto já 
assignado com o governo ou sé não tenham constituido compa- 
nhias com estatutos devidamente approvados : manda Sua Mages- 
tude El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha e 
ultramar, que sejam consideradas pendentes, até que as córtes as 
apreciem, todas às concessões que se encontrarem nas indicadas 
circumstâncias, e por conseguinte sem effeito qualquer despacho 
de prorogação de praso, ou de caducidade das mesmas conces- 
sões, 

PAÇO em 1 de maio de 1895. == José Bento Ferreira de Al- 
inetda. 

kd cn A AA io A Fam aa Dono as ECN 

Direcção Geral do Ultramar x 

3.º Repartição — 2.º Secção ros 

Caminho de ferro de Mormugão 

Mappa da receita e despesa no 4.º trimestre de 1894 

Receita | õ. j 

. “o : 
E) Numero 564 ES 

Designações & =| de passa- Peso Importancia á 
2a géiros ! E. : 
es i 

Grande velocidade ;: f, 
PASSABeiroS una. dada. T3:464 - 6:6805h335, 
Bagagens e recovagens | 8, - - POOR 
DIVERSAS . ceucenmencos : - - 2799 E 

METCADOrIAS temo aco isa, — [22732:647,21] 38:413p036 = 

| 73:464| 22.732:647,21) 48:65339623, | 

Despesa 

Conservação (via e obras): res 6a calar 11) 32368 hab 
Tracção (locomotivas, combustivel, pessoal, ete:).. g:55127T 
Material circulante (limpesa e reparação) ......... 1:00359384 = 
Trafego (pessoal, expediente das estações, etc.)....  5:36656005 
Diversas (encargos geraes, etc.) 1... vv o: SoroBarção 

So:33r39860 

Resumo : E. 

IIS To MEAN Sos sANMICE ATOS, fg peço E, Ao AA : 48:65325623 - 
DESPESA. ra ata estas tação a BS DA SA RARA AAATO É 0:331:5860 É 

DESERTO, he Ro rose ada a Cases oia SEIOS 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 3 
de maio de 1895. — O “chefe da repartição, Tito Augusto dê 
Carvalho. : 

2 

Guerra de tarifas 

Continúa, e promertte prolongar-se, à declarada lucta 
entre as duas grandes companhias hespanholas, a do = 
Norte e à de Madrid-Zaragoza-Alicante, disputando-se == 
mutuamente o trafego entre os pontos servidos pelas == 
rêdes das duas companhias. 15 , 

Novas tarifas foram publicadás por esta ultima com- 
panhia, sendo a principal uma temporariá com ó n.º 5 
de pequena velocidade, aápplicavel ao transporte de == 
mercadorias! de todas as classés de qualquer estação da == 
linha do Norte (Madrid a Irun), de Pamplona (Alsá- 
sua a Gallur), e de Castejon a Bilbao para Madrid, ou = 
vice-versa, via Casetas, pela qual M. Z. A. cobra ape--— 
nas 8 pesetas pelo percurso Zaragoza-Madrid. : 

Francamente, a não ser uma questão de effeito, não — 
se percebe muito bem a razão desta tarifa. xo 

Sendo mercadorias procedentes de povoações encra--— 
vadas na linha do Norte, esta companhia por certo que = 
não as entregará á sua rival, tendo linha sua até Ma--——- 
drid. Não as levará, portanto, a Casetas, mas pela li 
nha de Hendaya-Madrid para à capital. & 

Sendo expedições de Madrid, parece-nos que por = 
mais esforcos que faça à companhia do Meio-dia (M. = 
Z. A.) não conseguirá facilmente que o publico prefira 
entregar-lhe o trafego destinado a estações do Norte, 
sabendo, como é natural, que esta ultima companhia : 

buscará todos os pretextos para lhe dificultar a contiz = 
nuação do percurso, já taxando-o pela tarifa mais cara = 
Ei tiver, já empregando por inteiro os prasos legaes 
de transporte é entrega.
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Pela sua parte, o Norte, mais prudente e menos im- 
pressionista, vae tambem publicando uma nova serie 
de tarifas temporarias para o trafego pelas suas linhas, 
oppondo a via Lerida Castelon Mirinda á via Reus Ca- 
setas-Guadalajara para levar de Catalunha a Madrid e 
linha de Irun e vice-versa, todas a classes de merça- 
dorias. 

Não se póde prever quem” ficará vencedor n'esta 
lucta, porque ambas as companhias, graças á liberal 
legislação do reino vizinho n'este ponto, teem plena 
liberdade de abaixar às suas tarifas, e ambas teem 
linha que ligue os dois centros importantes, o oriente 
da Hespanha e a velha Castella. 

Se o Norte tem muito maior percurso de Madrid, por 
Castejon, a Barcelona, 1.059 kilometros, do que o Meio- 
dia por Zaragoza — Reus, 679 ou seja 38o kilometros 
mais, tambem para o trafego Valladolid--Madrid a via 
directa offerece 242 kilometros, e a de Ariza por Guada- 
lajara 560, ou mais 318 kilometros. 

Quem lucra. com esta lucta é o publico, porque em 
qualquer dos sentidos tem sempre meio de aproveitar 
tarifas, mais reduzidas do que nunca teve. 

Isto não quer dizer que tenhamos confiança em que 
este estado de coisas dure muito. Todas, ou quasi to- 
das as tarifas de combate agora publicadas, são tempo- 
rarias—por um a tres mezes—mas mientras vuelve, co- 
mo dizem os hespanhoes, o commercio e a industria 
vão aproveitando. 

Seria agora occasião asada para se combinar uma 
tarifa directa entre Lisboa, .e. Barcelona e Tarragona 
que não deixaria de fomentar algum trafego. 

Entre Lisboa é Madrid ha à tarifa M. L. n.º 1, que 
tem precos baratissimos e se applica a quasi todas as 
mercadorias. 
“De Porto, por Salamanca a Valladolid, tambem se 
póde estabelecer identica. Ligadas essas tarifas á nova 
n.º 15 do Norte, ou à outra mais reduzida que à via 
Zaragoza offerecesse, teriamos o trafego directo para 
Barcelona e Tarragona, e, especialmente de lá para cá, 
esta tarifa poderia dar resultados vantajosos, porque 
muitos productos da industria catalã poderiam vir ao 
nosso ,paiz em competencia com os similares de outros 
paizes que veem ao nosso mercado pela via maritima. 

Tecidos, machinas, mobilias e muitos outros produc- 
tos da industria, teem na Catalunha um grande desen- 
volvimento, e se não são transportados para o nosso 
paiz, deve-se isso, talvez, á falta de tarifas convidativas, 
não só por serem baratas, como por serem directas. 

. Bom seria, pois, que nas aguas turvas da lucta entre 
as companhias rivaes hespanholas, nós pescassemos 
uma fatia de trafego novo. Não nos parece difficil. 

o. 

Centenario indiano 

Volta a falar-se em que se reataram as negociações 
ara que na proxima commemoração do centenario, da 
ndia, que d'aqui a dois annos se deve realizar em Lis 

boa, seja representada à India ingleza, formando parte, 
a mais grandiosa por certo, da exposição indiana que 
se projecta effectuar. 

Não temos phrases para encarecer que não se des- 
cure deste assumpto que é da mais alta importancia 
para o nosso paiz. ) 

O centenario da descoberta da India tem uma signi- 
ficação universal tão elevada que todos os paizes dese- 
jam associar-se a elle é natural. 

E propriamente só assim entendemos estas grandes 
commemorações que as sociedades modernas crearam 

nos ultimos tempos, para, ao mesmo tempo que cele- 
bram os grandes feitos da sua historia, attrahirem os 
visitantes das outras nações, isto é, quando se comme- 
mora um facto perfeitamente extraordinario que signi- 
fica mais do. que à revelação restricta de um talento, 
uma obra monumental em bem da humanidade. 

Camões, o poeta maravilhoso que, num poema, im- 
mortaliza o seu paiz; o grande Infante, que ensina ao 
mundo, do seu abrigo de Sagres, o caminho das gran- 
des conquistas maritimas; o Gama que doma os furo- 
res do Adamastor para devassar os arcanos a que elle 
servia de barreira, e dota o mundo oceidental com um 
novo mundo no oriente ; Cabral e Magalhães que vol- 
tam da America trazendo traçado no mappa à configu- 
ração integra d'aquelle continente até o seu extremo 
sul — são personagens que no nosso paiz teem jus à 
consagração das suas memorias pelos serviços que os 
tornaram gigantes em evidencia perante o mundo in- 
teiro: : 

São estes os centenários que, entendemos, as nações 
pódem celebrar. porque a ellas deve associar-se, n'essa 
occasião, toda a humanidade que tem tambem a sua 
divida a pagar a esses monumentaes vultos que deixa- 
ram de pertencer exclusivamente à historia do seu paiz, 
para envolverem nos effeitos. da sua obra gigantea toda 
à grande familia humana. 

o centenario da descoberta da India ha toda a ra- 
zão para que o continente novo, que foi motivo de glo- 
ria ao arrojado navegador, venha visitar o velho conti- 
nente de onde esse arrojo partiu, e comprehende-se a 
importancia que esse facto terá, se nos lembrarmos das 
colossaes. fortunas que ali se accumulam e desejarão, 
por certo, patentear-se na Europa, e dos grandes inte- 
resses que à Inglaterra tem nos paizes indianos, o que 
a fará desejar ver essa exposição. 

Incalculavel numero de familias do Reino Unido apro- 
veitará o ensejo para ver um pouco da India, já que 
no todo não podem visital a pela viagem que essa vi- 
sita lhes exige, e ão restante da Europa, á America mes- 
mo, essa approximação do Oriente não poderá ser indif- 
ferente. 

Não percamos, pois, à occeasião que se nos depára, 
preparemo-nos com tempo, que já pouco tempo resta, 
para celebrar um centenario de importancia universal 
é que trará indiscutiveis vantagens ao nosso paiz. 

di 
NOTAS DE VIAGEM 

KXI 

De Bordeus a Bilbao 

O leitor que, acaso, tenha seguido esta digressão es- 
pera, com certeza, que eu lhe fale de Bordeus, da bo- 
nita cidade quási ilha, assente nas margens do Garonne 
e rodeada pelas aguas d'este rio, e de mais cinco diffe- 

rentes ribeiras, onde se reune a maior parte do com- 
mercio maáritimo francez, gracas ao seu maravilhoso 
porto. ) ; 

A vertiginosa correria por que realizo à maior parte 
das minhas viagens não me consentiu, ainda d'esta vez, 
o prazer de consagrar a Bordeus um dia e de apertar 
a mão a um amigo querido de velhos tempos, que ali 
exerce o cargo de nosso consul, do quai se desempenha 
com a maior competencia e proveito para o paiz, 

Apenas hora e meia estive em Bordeus, e já se vê 
que, apesar de pouco tempo, e de noite, não me dei- 
xei ficar inactivo na estação, esperando que se formas” 
sé o comboio, como quasi toda à gente faria. 
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Eram 10 e meia quando sahi da estação, tomei um 
trem, e eis-me a percorrer a cidade que me paréceu 
pouco animada e mal illuminada áquella hora. 

O itinerario já eu o havia previamente formulado, 
á vista da planta, de fórma a não depender do cochei- 
ro para me guiar na cidade, systema que uso sempre 
que posso, com o qual me dou perfeitamente é que 
aconselho a todos que viajam. Anda-se mais indepen- 
dente e é-se menos enganado. 

Assim, mandei seguir da estação pelo Cours de Satnt- 
Jean, que lhe fica em frente, voltei à rua Burguer, pra- 
ça Rohan, para vêr os edificios da cathedral e da ca- 
mara, praças (zambertta e Tourny, jardim publico e 
praça des Quinconces (quadros formados por arvoredo) 
a mais notavel da cidade, com as suas elegantes e altas 
columnas sobrepujadas das estatuas de Montesquieu e 
Montaigne. Dando uma volta, a pé, n'esta vasta praca, 
mandel que o carro me esperasse na praça da Come- 
dia, onde refresquei o estomago com uma bebida, no 
principal café. 

D'ahi segui pelos caes, vendo o ramal da linha ferrea 
que por elles segue a ligar as estações de S. Jean com 
à do Medoc, e admirando a vastidão d'aquelle porto, 
até a estação. 
Quem conhece à cidade, rir-se-ha d'esta minha visita 

à vol d'visean, mas eu responder-lhe-hei que, sem me 
dar ares de ter visto Bordeus, vi, ainda assim, muito 
mais do que se ficasse na estação. 

A's 11 horas e 45 minutos estava eu já a entender- 
me com o carregador da estação, a quem deixara a mala, 
encarregando-o de me escolher bom logar em que eu 
pudesse dormir. 

O verbo, que sublinho acima, traduz se por uma pe- 
quena gratificação com a qual, em França, se operam 
prodigios. 

Um franco, n'estes casos, é mais que bem merecido 
ao pobre homem que, emquanto estamos ausentes, nos 
arranja um compartimento isolado quanto possivel, lá 
põe os nossos volumes e lá fica elle de guarda á por- 
ta, até que voltamos, perfeitamente socegados de que 
tivemos quem cuidasse das nossas commodidades. 

E desta vez, eu não só dobrei a parada como tive 
vontade de dar um abraco no moco. .. e soltar um viva 
á direcção da linha do Meio Dia que põe tão bom ma- 
terial á disposição dos passageiros de 1.º classe. 

O meu nar estava marcado n'um galante compar- 
timento, n'uma carruagem de corredor lateral, muito 
nova, muito confortavel, com o seu gabinete ao fundo 
do corredor, illuminada por um forte bico de gaz, offe- 
recendo me dois vastos bancos de bello estofo. à esco- 
lha, para o descanço do meu corpo. 

Se eu não conhecesse a linha, declaro que me assoma- 
ria à janella e ali ficaria até que o somno de todo me 
vencesse; mas não succedia assim e, portanto, ainda o 
comboio andava em manobras e já eu dormia prodigio- 
samente como quem, desde as 6 da manhã, amda não 
parara. ' 

Só em Bayonna acordei, porque me acordaram. 
Para a carruagem entrara um velho marquez hespa- 

nhol, com seu filho, um creado, cinco malas volumo- 
sas e uma ainda mais volumosa pieguice que me mar- 
tyrizou todo o resto da viagem! 

Muito amavel, mas com esse afeminamento egoista, 
que dá a alliança da velhice e da riqueza, tudo queria 
para si, todas as commodidades; que se fechasse a ja- 
nella d'aqui, porque lhe vinha ar, e se corresse a corti- 
na d'ali, porque entrava o sol; que se tirasse a mala 
d'acolá, para estender uma perna, e se pozesse a mala 
para além, obrigando-me a encolher o meu corpo. 

Quando cheguei a Irun, respirei. la mudar de carrua- 

SS . ; 
PERA - À - 

: =, A. NOSSA AE RENA, RO EUA TENDO DS IA Ao 

gem e livrar me-hia d'elle! Mas o homem, grande via- 
jante por toda a Europa e amante de recordar impres- 
sões de viagens, sympathizou com as minhas descrip- 
pções, sentia-se reviver com a recordação que eu lhe | 
sugaeria das cidades e das montanhas e... tive que o 
aturar até destino porque. para mais, la para. Bilbao, 
como eu. ' 

Para quem faz esta viagem ha um ponto diffícil: co-. 
mer. O leitor que à emprehenda que se previna, por- 
que se arrisca a passar privações, se o não fizer. 

Em Hendaya tem 11 minutos dé demora e nada tem 
que fazer, porque à visita da alfandega é em Irun, á 
vinda. Regularmente, mesmo, ha maior demora do que 
a regulamentar. Pois previna-se, tomando um bom ca- 
fé e coma alguma coisa, porque em Irun, onde tem 1 
hora e 20 minutos de espera, não ha bufete capaz, e 
em Zumárraga nem tem tempo, nem que o tivesse pó- 
de ingerir os. tabernaes comestíveis d'uma. espelunca 
que a companhia de Durango-Zumárraga consente na 
sua estação. ) 

Esta linha de Zumárraga a Durango, e d'este ponto 
à Bilbao, encurta consideravelmente-o trajecto para a 
cidade biscainha, por isso tem um intensissimo trafego. 
de passageiros e mercadorias, em seis comboios diarios. 

Ha poucos annos ainda, quem ja do lado dos Pyre- 
neus para Bilbao tinha que dar a volta a Miranda, per- 
correndo, desde Zumárraga, 211 kilometros. À via re- 
duzida de Bilbao a Durango, pertencente ao Ferro Car- 
ril Central de Viscaya, ligando em Durango com a li- 
nha da companhia de Durango a Zumárraga, reduziu 
este percurso 81 kilometros. Já se vê, pela comparação 
dos percursos, que todo o trafego vae pela nova linha, 
que está por isso representando uma das melhores em- 
presas ferro-viarias da Hespanha. 

Para o interesse do touriste esta linha é tambem um 
attractivo. E' uma verdadeira Suissa aquella região, e 
o comboio lembra-nos, mais de uma vez, a linha do 
Briinig, taes são as fortes rampas, as apertadas curvas 
por entre as quaes serpenteia, passando em enormes 
aterros sobre verdadadeiros precipicios, apertada fre- 
uentemente em valles profundissimos, nas margens 

de Dua e do Durango que a via atravessa sobre pon- 
tes de ferro de pequena extensão. 
Um verdadeiro caminho entre montanhas, muito in- 

teressahte e de razoavelmente difficil exploração. 
O material, no systema americano, de platafórmas 

nos dois extremos é estreito, apertado, incommodo, Cada. 
vehiculo de 1.º divide-se em quatro compartimentos — 
dois. especie de coupés, para tres pessoas, dois para seis, 
ficando ao centro à passagem —e como tudo vae cheio de 
gente, em pé, sentados nos joelhos dos outros, ampa- 
rando-se ás portas para não cahirem com as repetidas. 
voltas nas curvas, enchendo as platafórmas, onde dar-. 
deja o sol dos Pyreneus, a viagem é um supplicio de 
aperto, calor, poeira e fumo. : 

Imagine-se à minha situação, tendo ainda para mãis 
que sóffrer o meu amigo marquez de muitos des e mui- 
tos yy, sempre coadjuvado pelo seu filho e p 

me de ver a linha, a contar-mê historias que não me 
interessavam e a fechar:me as cortinas que me tiravam 
a vista do caminho. ; ' À 

Creio que até cheguei a desejar... um descarrila- 
mento. i 

N'este martyrio chega-se à Bilbao onde n'uma fria” 
estação suja e acanhada nos obrigam a sahir por cima 
das malas que se amontoam no improvizado vestíbulo, 
entre alas de moços que nos disputam para uns carros, . 
e de corretores que nos apoquentam recommendando 
hoteis. 

elo seu aio,' 
a fugir de todos os logares onde dava o sol, à impedir- 
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Congresso internacional de caminhos 
de ferro em Londres 

O governo portuguez nomeou seus delegados à pro- 
xima sessão deste congresso os srs. engenheiros Al- 
meida Eca, Pires de Sousa Gomes, Cabral Couceiro, 
Mendes Guerreiro, Antunes Navarro, Sarrea Prado, 
Mendes d'Almeida e Xavier Cohen, aos quaes o the- 
souro não abona despesa alguma, sendo-lhes pagos 
apenas os vencimentos ordinarios. 

Por parte da companhia real dos caminhos de ferro 
foram indicados para a representar os srs. Boyer, en- 
genheiro administrador-director ; Espregueira, enge- 

eiro consultor; Vasconcellos Porto, engenheiro da 
construcção; Ferreira de Mesquita, da tracção, e Car- 
rasco Bossa, da exploração. 

FA 
A tarifa de zonas 

No proprio paiz onde brotou dos tenacissimos esfor- 
ços do ministro Baross, a famigerada tarifa está por 
pouca existencia. : 

Fez a sua rotação por toda a Europa e toca a méta 
do occaso no mesmo ponto onde surgiu. 

Excitou o interesse de muitos, foi querida por bas- 
tantes, estudada por alguns, e tambem, bem que des- 
conhecida, preconizada por varios, entre os quaes O 
nosso paiz teve sua parcella. 

Pois vae-se o que tão bom se dizia ser; morre a tarifa, 
que se proclamava dar vida ás populações e receitas 
fabulosas aos caminhos de ferro... 

O sr. de Szabo, antigo conselheiro do estado hungaro, 
foi quem lhe lavrou à sentença, depois de um diagnos- 
tico minucioso, demonstrando que ella, a benemerita, 
não deu os resultados que se esperava e que, bem pelo 
contrario, ella ha de forçosamente desapparecer, como 
verdadeiramente prejudicial. 

Repartindo os resultados em tres grupos: trafego 
local (comprehendendo à 1.º e 2.º zonas); trafego a dis- 
tancia média (zonas 2 a 13) e trafego a grande distan- 
cia (zona 14 e seguintes) logo se observa que é o segun- 
do grupo (de 25 a 225 kilometros) aquelle que deve 
ter mator importancia. Segundo documentos officiaes, 
de 1888 a 1802 o trafego augmentou, em numero de 
passageiros e elevação de receitas, pela seguinte fórma: 

Augmento do — Augmento 

passageiros —derecoitas 

1.º grupo (trafego local) .......... 730% 200% 
2.º grupo (trafego a distancia média) 22% 144% 
3.º grupo (trafego a grande distancia) 300% 180) 

Por aqui se vê que o segundo grupo, ao qual deve- 
riam provir maiores vantagens da reforma do minis- 
tro, Baross, foi, exactamente aquelle que teve uma insi- 
gnificante percentagem de 5,5 %/9 ao anno, muito infe- 
Tior á-do augmento, da rêde. 

Em seguida o auctor da memoria, a que nos repor- 
. tamos, consigna que a unica novidade das novas tarifas 
por zonas consiste na adopção duma nova unidade de 
distancia: 15, kilometros. Mas esta innovação tem por 
consequencia inevitavel, na sua opinião, e na nossa, 
tornar impossivel uma estatistica conscienciosa e segura, 
dando origem à AAmEpasão do systema. E baseia o seu 
raciocinio no facto, geralmente reconhecido, de muitos 
passageiros percorrerem um trajecto de distancia média, 
com dois, bilhetes de, trafego local, com o simples in- 
commodo d'uma breve caminhada de uma a outra esta- 

ção, evitando por essa fórma o notavel augmento de 
preço d um bilhete directo. D'ahi advem à elevada per- 
centagem do trafego local, que acima expuzemos, 

Em muitas outras razões se funda o auctor, cuja ele- 
vada competencia dá à sua analyse um cunho de indis- 
cutivel importancia, para affirmar que a continuação de 
taes tarifas comprometteria de uma fórma irremediavel 
a instituição dos caminhos de ferro do Estado, n'aquelle 
paiz. 

Os jornaes austriacos e allemães, que teem discutido 
vivamente o assumpto, não vendo por um prisma tão 
pessimista a questão, não deixam comtudo de reco- 
nhecer que o sr. de Szabo se apoia em dados positivos 
e que effectivamente as novas tarifas deixam muito a 
desejar em pontos de inquestionavel gravidade. 

A Zertung des Verems, orgão da união allemã, termina 
assim o seu artigo: 

«A experiencia foi preciosa, embora negativa, porque 
se o systema não der os resultados esperados n'um 
paiz como a Hungria, onde todas as circumstançias lhe 
eram especialmente favoraveis, póde-se desde já decla- 
ral-o como impraticavel nos nossos paizes do oeste.» 

Pela nossa parte fomos mais avançados do que o 
nosso collega allemão. 

Contra o parecer da maior parte das enthusiastas 
tarifarios portuguezes, foi a nossa Gazeta sempre con- 
traria ao, estabelecimento de tal tarifa em Portugal, e 
quem se recordar do que se passou na hoje dormente 
commissão official nomeada para estudar o assumpto, 
concordará que, se não lhe demos o golpe de misericor- 
dia, pelo menos, segundo a expressão popular, deitámos- 
lhe agua na fervura. 

Na Austria já a celebre tarifa vae ser substituida 
desde 1 de julho; em breve o será na propria Hun- 
fria, 

No proximo numero daremos notícia sobre as novas 
tarifas austriacas, o que hoje não fazemos porque o 
espaço falta. 

nes. 
O Metropolitano de Paris 

O projecto do Metropolitano, que ainda ha pouco, 
como referimos, foi posto de parte, em virtude das di- 
vergencias que surgiram entre o governo e o conselho 
municipal de Paris, parece agora entrar em via de rea- 
lização, ainda que d'uma fórma indirecta. 

O meio de attingir esse fim consiste. no, prolonga: 
mento reciproco das linhas das grandes companhias; 
prolongamento que, operando-se num sentido concen- 
trico, fará, pela coincidencia d'essas vias fernreas, uma 
verdadeira linha metropolitana na capital franceza. 

Como. a. companhia de Orleans chega até o square 
Cluny, a companhia do Oeste projecta operar. com 
ella à sua junccão, n'este ponto central, e diz-se que o 
governe estuda actualmente um novo projecto, de ca- 
minho de ferro, lateral ao Sena, por meio do qual se 
evitará a mutilação da esplanada dos Invalidos, de que 
o paaraena recentemente se ocecupou. 
Nesse novo projecto trata-se, segundo consta, do pro- 
longamento da linha de Moulineaúx até o square Ss 
ny, que ficará sendo o seu fernminus. D'essa fórma, só 
será estabelecida nos Invalidos uma simples estação, 
cuja edificação em nada prejudicará a esplanada. D'ahi 
ao square a linha seguirá, num tunnel, sob o boulevard 
Saint-Germain. 

A extremidade da linha de Cluny, num momento 
dado, tornar-se-ha o ponto natural de juncção dos'/pro- 
longamentos das linhas de Orleans, P: L. M. «e 
Sceaux. 
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Este projecto, que será submettido ás camaras fran- 
cezas, vem, como acima dissémos, realizar, d'algu- 
ma fórma, o mallogrado projecto do Metropolitano 
de Paris. 

did. 

Companhia das Docas e caminhos de ferro 
peninsulares 

Realizou-se no dia 3o do passado a assembléa geral 
d'esta companhia. 

Foi apresentado o relatorio do exercicio do anno de 
1804, bem como o respectivo parecer do conselho fis- 
cal, que foram approvados, depois de haverem falado 
o sr. Henrique Kendall, para declarar que votava O 
relatorio, porque lhe merece à maxima consideração o 
conselho de administração e não porque examinasse 
minuciosamente as contas, e o sr. dr. Souza Avides, 
para declarar que não dava o seu voto de approvação 
ao relatorio, não porque não lhe merecesse a maxima 
consideração o conselho de administração, mas porque 
tinham sido preteridas as disposições dos 8S 3.º e 4.º 
do artigo 189.º do Codigo Commercial. Parecia-lhe que 
o relatorio devia ser feito pelo sr. conselheiro Justino 
Teixeira, porque era elle quem, pelo decreto de 5 de 
abril de 1892, administrava a Companhia. Apontou 
algumas outras illégalidades, como a de estarem repre- 
sentadas n'aquella assembléa sociedades dissolvidas, 
contra o expresso no artigo 127.º do Codigo Commer- 
cial. Concluindo, disse que o melhor caminho seria 
talvez o da dissolução da companhia das Docas, se 
isso fosse possivel. 

Por parte do Banco Commercial do Porto foi apre- 
sentada uma proposta, tendente aos seguintes fins: 

1.º Para ser transferida a séde da companhia para 
um dos edificios dos Bancos interessados no Syndicato. 

2.º Para ser nomeada uma commissão incumbida de 
propôr, em uma proxima assembléa geral, as reduccções 
que possam effectuar-se na administração da compa- 
nhia, 

Esta proposta foi approvada, sendo nomeados para 
a referida commissão os srs. conselheiros Francisco 
Ignacio Xavier, Julio Lourenço Pinto e dr. Souza Avi- 
des. 

Por proposta do sr. Almeida Outeiro, resolveu-se 
que as eleições dos cargos fossem adiadas. 

A este respeito os jornaes portuenses levantam cam- 
panha pela dissolução da companhia, proclamando que 
é preciso acabar com aquella empresa que Já não tem 
razão de ser e não constitue senão uma agglomeração 
de prejuizos. 

omprehendemos que haja todo o desejo de acabar 
com as consequencias de tantos errados passos, mas 
não. vemos muito facil o modus facrendi, sem que os 
prejuizos que uns teem soffrido recaiam sobre o the: 
souro que já concorreu para os diminuir, mais do que 
as suas forcas e as da razão e justiça lhe permittiam, 

det 
Companhia do caminho de ferro de Guimarães 

Reuniu' no dia 13 a assembléa geral ordinaria d'esta 
companhia, sob a presidencia do sr. Thomaz Martins 
Ramos Guimarães, e estando presentes 18 accionistas, 
possuidores de 2.089 acções, ou mais de dois terços do 
capital da companhia. 

Entrarão: em discussão o relatorio da gerencia e o 
parecer do conselho fiscal, documentos que foram ap- 
provados unanimemente e sem impugnação. 

Foi auctorizada a gerencia a emittir 6.000 obrigações 
do válor nominal de gopooo réis cada uma, ao juro de 5 
p. c., pagavel aos semestres, e nomeados os srs. ge- 
rente Antonio de Moura Soares Velloso, visconde da 
Ermida e João Augusto de Souza, para a commissão 
á qual compete preencher as formalidades necessárias 
pára à emissão das obrigações, conforme as propostas 
da gerencia que publicámos no numero passado. 

oi dado um voto de especial louvor ao sr. gerente, 
pelos excellentes serviços que tem prestado á compa- 
nhia. 

Procedeu-se à eleicão dos diversos cargos: 
Assembléa geral — presidente, dr. Henrique Anthe- 

ro de Souza Maia; vice-presidente, Thomaz Martins 
Ramos Guimarães; 1.º secretario, Manoel de Souza 
Machado; 2.º dito, Antonio Narciso de Azevedo Maga- 
lhães. 
Gerencia — gerente, Antonio de Moura Soares Vel- 

loso; sub-gerente, visconde da Ermida. 
Conselho fiscal — José Nogueira Pinto, Eduardo da 

Costa Correia Leite, João Augusto de Souza, dr. José 
Carlos Godinho de Faria é Alfredo Carneiro Soarés; 
substitutos: Candido Augusto Pires de Aguiar, Joaquim 
Bessa de Carvalho e Manoel José Rebello Duarte. 

o. : 

PARTE FINANCEIRA 
REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 12 mai 1895. 

Nous avons encore raison de dire quil ne faut être trop pes- 
simiste. 1l y a huit jours le marché etait, sombre, 11 broyait du 
noir; aujourd'hui, changement complert de front, s 

Le Japon et la Chine ont fait la paix, et toute crainte de cone 
plications à propos du traité Sino-Japonais est desormais écartée., 

Les nouvelles de Cuba, fort encourageantes, font entrevoir la 
fin prochauine de V'insurrection déjà décroissante; les dépêches 
de Madagascar sont favorables; la crise ministerielle est conjurée 
én Autriche; en un mot, tout est au calme. 

Le 3 /y sinscrit à 102,87 fr., Vamortissable à 101 fr. 
Le 31, ne manoue pas de fermeté à 107,70 fr, 
L'ftalien, revient à 88,60 fr., aprés 80,10. 
Les Fonds Brasiliens continuent à donner lieu à des transac- 

ions suivies; le 4 "/g 1889 est à 75 fr. 
L'Unifive d'Egypte reste à 104,50 fr, ex-coupon; les négocia- 

tions se sont ralenties depuis quelque temps, les cours cotés 
paraissant suffisumment élevés. ; 

La Rente Portugaise se traite à 25 1/2. action des Tabacs, se 
maintient facilement à 525 fr, L'Obligalion est activement recher- 
chée à 458 fr. 

Voici le tableau des ventes effectuées par la Compagnie des 
Tabacs de Portugal depuis le commencement du 5.º exercice (1.86r 
avril 1804 ) 

Kilog. Réêis 
Ventes d'avril (y compris lá recette 

provenant des droits d'importa- Er trio, 
DON Greece + 4 ee ARA TIA 5 158.670 — G28:343%752 

Les fonds edustro-Hongrois, ne se montrent pas três aflectés 

par les difficultés qui se sont élevées. Le conflit Kalnoky-Baufiy 
n'a pas au reste été de longue durée apparente., La “Rente Autri- 

chienne or 4 /, ferme à 103,10 fr, ainsi que le Hongrois 4 o5à 

fr. 104: ; 

Les. Fonds. Ottomans sont mieux tenus. = 

Les Lots Turcs savancent à 155 fr. L'administration de la 
Dette publique turque fait savoir que son projet relatif au nou-. 
'veau réglement des Lots Tures, n'ayant pas été approuxvé par le 

Sultan est renvoyé à une commission, spéciale. Les délibérations 
de cette commission terminées, le projet sera, de nouveau soumis. 

au conseil des ministres, avant d'être présenté au Sultan: de sorte 

u'il sécoulera encore un certain temps avant que la question 
soit définitivement résolue. 

Les Fonds Russes.se sont raffermis depuis que V'on est rassuré. 
en ce qui conserne les dispositions du Japon,. AS 

Le 3, vaut 93,70 fr., le 3 1/,.98,50 fr. et VOrtent 67,50 fr. Le 

ministre des finances de Russie vient de s'entendre avec la Ban- 

que de France pour la création de certificats nominatifs qui se- 
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ront tehanaés suns frais contre des rentes aux portenrs par les 
détenteurs de fonds russés qui en feront la'demande. 

1 Exteriêeure est. un peu moins agitee, elle finivà 72:50 fr. re- 
gagnant deux points en quelques séances. 

Le groupe Hellénique se ranime un peu. Les élections géné- 
ráles à Athénes 5Sont tout en faveúr de Mr. Delyannis, ét on sait 
que cer homme d'Etat montre des dispósitions plus conciliantes 
ue Mr. Tricoupis, si complêtement battu, à Vêgard des porteurs 
trangers, Les negociations vont sans doute reprendre à bref délai. 

La Banqgue de Fránce se retrouve à 3,700 fr. L'Encaisse au o 
courant s'éléve à : 

ey CNA VR SODA ARARAS : 

Ot cera sta a 3.291.606,020,37 fr. 

La, Banquêé de Paris et des Pays-Bas obtient une nouvelle 
avance 705 fr. à la suite de Vassemblée qui a.eu lieu le 9 de ce 
mois. Toutes les propositions du conseil d'administration et no- 
tâamment la fixation à 35 fráncs du dividende de Vannée 1804 ont 
été approuvées à V'unanimité. 
: e. Credit Mobilier aprês avoir touché 97,50 fr. revient à fr. 
2,00. 
"Le Crédit Lyonnais varie de 815 à 820 fr. 
Le tCrédit Industriel se tiênt à 560 fr. : 
Le Comptoir National d'Escompte varie de 585.a 500 fr. Le 

droit de préférence réservé aux actionnaires pour la souscription 
aux 50.000 actions nouvelles expire le 15 mai. 

La Banque Internationale s inscrit à 545 fr. 
La Société Générale ne se départ pas de son calme, et se 

tient prês du pair. . 
Le Sous-Comptoir des Entrepreneurs remonte à 115 fr. Les 

actionnaires sont convoqués le 3o mai en assemblee extraordi- 
naire afin de statuér sur une proposition de dissolution de la so- 
ciété et la constitution d'une société nouvelle, . 

La Banque Ottomane se négocie à 730 fr. Les bruits mis en 
circulation pour la réduction capital social par Véchange de 
deux actions libérées de moitié contre une entiêrement libérêe 
ne reposent sur aucun fondement. 

Lê Credit foncier d'Autriche est plus faíble à 1.440 fr, 
Chemins de fer. Les recettes totales sont satisfaisantes. 
L'Est est à 062,50 fr. ex-coupon. Le Lyon cote 1.485 fr. ex- 

coupon. L'Ouest est au même cours de la semaine derniêre. Le 
ea: à 1.318,75 fr. L'Orléans vant 1.592,50 fr. et le Nord 
1.825 fr. 

Les Compagnies secaondaires, Bône-Guelma, chemins Depar- 
têémentaux Est, et Ouest ealgérien, Sud de lá France, Meédoc, 
etc., Sinscrivent à peu prês aux mêmes cours. 

En valeurs industrieiles, nous retrouvons Vaction Panama à 
1o fr. | 
La Compagnie de Suez n'a É encore déclaré le dividende 

qu'elle distribuerait pour 18094. Mais sur la convocation de l'as- 
semblée générale des actionnaires pour le 5 juin, Vaction se raffer- 
mit à 3.426 fr., mais réactionne sur réalisations à 3.380 fr. 

Les Voitures dé Paris se tiennent à 570 fr., malgré la diminu- 
tion des recettes. 

Les Omnibus sont fermes à 1.080 fr. 
On cote Yaction Decauville 210 fr., ex-répartition de 20 fr. 

cê qui ramêne lê cours à 230 fr. 
es Valeurs d'assurance sont calmes en ce moment, car la plu- 

part des vendeurs attendent le paiement des dividendes avant de 
rêaliser. Dans leur ensemble les cours sont fermes, et pour beau- 
coup de titres de la branche Incendie et aceidents, la tendance a 
la hausse est manifeste. 

Le marché des Mines d'Or est toujours des plus suívis; à part 
quelques titres favorisés, un tassement s'est produit sur un grand 
nombre de ces valeurs; les reports, ayant atreint derniêrement 
des taúx assez élevés n'ont pas peu contribué à peser sur les 
cotirs par suite de liquidations de positions. f 

— On signale de nombreux aáchats en Mozambique qui cloture 
à 45 fr; on saitquêe la Mozambique est une société dê terrains 
titulaire d'úne charté octroyée par le gouvernement portugais. 
Ses: possessions sont situées à l'est de celles de la Charteréd et 

2:053.600.831,36 fr. 
1.238.006.089,01 fr, 

s'étendent jusqu'à la mer. Son capital est représenté par un mil-'/ 
lion d'actions d'une livre sterling, dont 600.060 sont encore à la 

—“souche. En mars, nous avons dit déjáà quelques mots sur ce titre 
qui se niégociait alors vers 3o fr. : 
La Chartéred vaut 120 fr., affaire três intéressante, à mettre en 
portefeuílle mais dont on' ne doit attendre aucun revenu avant 
lusieurs années peut-être. 

La West Randt Mines termine à 65 fr., et la de Lamar à 35 fr. 
ex-coupon de 1,88 fr. 

La Huauchaca (mines d'argent) vaut 160 fr. La compagnie 
annonce que le bêénéfice de l'exercice 1894 Sélêve à 5.004.000 
“bolivianos : son assemblée générale se tiendra le 30 mai à Valpa- 

Ee E 

COLETINM Da PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de maio. 

As questões ultimamente suscitadas a proposito d'uma das 
nossas companhias coloniaes vieram novamente alarmar-a opinião 
nos mercados estrangeiros a respeito das cousas portuguezas a 
muito é para recear que com O Tegimen de suspeição, que Se 
vae estabelecendo ácerca, dos negocios financeiros de Portugal 
tenhami que sotlrer infelizmente, as outras companhias coloniaes, 
que por ventura careçam-de: recorveriao estrangeiro para o alar- 
ERRO das suas operações. Depois a pressão Manifésta que so 

rê O governo está exercendo úma certa corrente de falsa opinião 
contraria ás concessões no ultramar, que por todos os meios se 
querem contrariar ou inutilizar por diversas ordens de interesses, 
está compromertendo bastante a situação das differentes empre- 
sas já constituídas. Desde que não haja a segurança de que o. go- 
verno mantenha rigorosamente às concessões que fez e estejam 
legalmente constituídas, essas empresas não! poderão dar um pás- 
so porque 65 capitaes SELEhirSe RO! O govérno precisa proceder 
com, a maxima prudencia em tudo o que se refira a. companhias 
ou empresas envolvêndo capitaes estrangeiros, porque de qual- 
quer precipitação podem resultar complicações que cústéem caro 
ao paiz. F ão 

* 

Ainda a'respeito da impressão causada lá fóra pela publicidade 
dada aos successos da Companhia do Nyassa, a que acima nos 
referimos, transcrevemos o seguinte trecho d'uma carta particu- 
lar, de procedencia absolutamente auctorizada, escripta por um 
negociante portuguez actualmente em Londres, onde tem rela- 
ções importántes nà alta banca :—«Não: se imaginá ahi o que por 
«aqui se pensa e diz ácerca das cousas portúguezas é o descrê- 
«dito que mfelizmente pesa sobre'o nosso pítiz. A não ser alguma 
«confiança e consideração pessoal por quem realmente seja serio 
«e honesto, tudo quanto. diga respeito à negocios com Portugal é 
«condemnado em absoluto. Quem tem citpitaes em companhias 
«portugúezás, em que o governo intervenha, está completamente 
«descrente e desanimado, E' muito desconsolador, muito triste, 
«mas verdadeiro |» 

E 

Continúa à ser muito limitado o movimento de operações na 
nossa praça, tendo afirouxado as cotações dos diversos titulos, 
designadamente. as acções do Banco de Portugal. Às inscripções 
de assentamento regularam: de 35,090 a 36,18, às de conpon de 
35,80 a 36,60. As óbrigações de 4 p. é. 1888 regularam de 1639 too 
à 1655300, as de 4 1/» 1888-809 à 403h500 e 465000, ns obrigações 
dos tabacos à i04;3p000, as prediaes de 6 p. e. a 93000 réis, as 
de 5 p. c. a 90p00o réis, 

* 

Nos mercados externos sofireram tambem uma baixa sensivel 
os fundos publicos. O externo brazileiro declinou egualmente a 
73 4 reanimando depois e reconquistando à anterior cotação de 
75 V/s. O externo portuguez, que partilhou da oscillação geral, fi- 
cu à 25, 

* 

O mercado de cambios esteve agitado no ultima semana por 
ser manifesta a falta de papel para us transferencias. Os moageiros 
vieram ao mercado, mas não tinham urgencias a satisfazer e re- 
trahivam-se.. Para. o thesouro houve procura de papel afim de 
cobrir os saques que circulam: no estrangeiro: Com a chegada 
do paquete de Africa, 6º mercado affrouxou, mas a animação 
voltou é a firmeza accentuou-se promptámente “sem que à 
offérta dos saques, vindos do Brazil no Llbe, tivesse attenvuado a 
situação, As lettras à 9o dias sobre Londres chegaram a ter só 
comprador a 41 3/1, mas o mercado regressou a suá antérior post- 
ção (41 45). O cheque sobre Londres regulou à 41 3; e sobre 
Paris a 689. 

SP EFE. 

Curso dos cambios, descontos e agios 
pa——. s——w e... ex= 

ee 

Londres 90 d/v...| 415 | 411, Desconto no Ban-| 
» cheque...) 411» do it) 2 code Portugal. « 60/3105 

Paris. 90/d/V.1..2:] 683. [084 [No mercado. ..,.. ERVANNA 

» cheque...../687 [689 
Berlim do dív..../281 [282 

vw  cheque.../285 1287 
Francfort 90 d/v..|/2811/2/282!/s 

» cheque. | 2851, 67 /2 
Madrid cheque -..| 1.025 | 1.055 

ar —————É» C—»Qº—ÉÉ————A— 
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Cotações dos fundos portuguezes e titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas 8 estrangeiras 

Í MATO 
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: 1 2 3 eo 46 7 ES e NS les A Jc 1 a RO & D00/ IAA!  SIU CE O As, 1: 0h P) fe 
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j Receitas dos caminhos da ferro portuguezes e hespanhoes 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O «Jornal das Finanças, 

Um papel impresso com o titulo supra transcreveu 
um artigo nosso e, para se dar ares de que era seu, 
supprimiu-lhe a assignatura, fazendo apenas n'uma sec- 
ção escusa uma declaração do que o tirára á nossa Ga- 
zeta. 

Attenciosamente, como é nosso costume, fizemos lhe 
notar a omissão, e elle que, pelo que se vê, não en- 
tende de delicadezas, desembesta num tal chuveiro de 
grosserias e destemperos que, não estando nós dispos- 
tos a aturar-lhe as faltas de educação, resolvemos sus- 
pender todas as relações com quem assim nos prova 
que nem merece a consideração do nosso cesto de pa- 
peis inuteis. 

FS 

Anuario de ferro-carriles 

Chega nos á ultima hora de Madrid este interessante 
trabalho do nosso illustrado collega, na imprensa e na 
classe ferro-viaria, o sr. D. Enrique de la Torre. 

O Anuario, que principiou a publicar-se ha tres 
annos, sendo então um modesto folheto de menos de 
200 paginas, está hoje um volumoso tomo de 400, em 
formato maior, contendo os mais interessantes esclare- 

cimentos sobre os caminhos de ferro hespanhoes, rela- 
tivos ao anno passado e aos anteriores, indicando, da 
fórma a mais exacta e completa, tudo que interessa 
conhecer d'aquellas linhas. 

E servimo-nos desta generalidade, porque são tão 
importantes, tão variados, tão bem dispostos os assump- 
tos de que o sr. la Torre se oceupa no seu livro, que 
impossivel se nos torna designal-os minuciosamente, 

A primeira parte, constituindo a parte official e esta- 
tística, comprehende todas as noticias sobre leis e regu- 
lamentos publicados em 1894 e anteriormente, variadas 
notas sobre os caminhos de ferro do mundo, tarifas 

principaes, estado financeiro, productos, e nome de to- 

do o pessoal superior de cada companhia, etc. 

Tarifas da Irlanda 

A companhia Belfast and Northern Counties que, 
conjunctamente com o Great Northern, explora a viação 
ferro-viaria na Irlanda, acaba de estabelecer uma nova 
tarifa de passageiros, a titulo de experiencia, a qual 
deve começar à vigorar hoje. 

Essa reforma funda-se principalmente nos seguintes 
elementos: 

O preço actual de 3.º classe serve de base à refor- 
ma, sendo os de 2.º e 1.º classes deduzidos por meio 
de coefficientes que vão diminuindo á proporção que a 
distancia augmenta. 

Até 10 milhas, a tarifa da 1.º classe importa no du- 
plo.uda que compete à 3.º, e a da 2.º classe obtem-se 
addicionando 50 % áquella. De 11 a 40 milhas, a per- 
centagem addicional diminue, por cada milha a mais, 
1 9% na 1.º classe e 1/2 º/o na 2.º classe. . 

Entre 41 e 8o milhas, a diminuição por milha é, 
respectivamente, de !/a e 1/3 por cento. Nas So milhas 
chega-se ao minimo da percentagem—5o %/9 na 1.º clas- 
se e 20 % na 2.º, percentagem esta que se applica 
uniformemente ás distancias superiores. 
Como se vê, a differença entre a 2.º e 3.º classe é 

muito menor do que entre a 1.º e 2.º, e só na zona de 
10 milhas a differenca é egual. 

As tarifas em percursos inferiores a 20 milhas ficam 
no estado anterior, e o trafégo suburbano, apesar da 
sua importancia, não soffre modificação alguma. Além 
d'isso, as tarifas relativas nos trajectos superiores a So 
milhas pouca applicação poderão ter, porque a maior 
distancia da rêde, que está comprehendida entre Bel- 
fast e Londonderry, é sómente de 95 milhas. 

O preço de bilhetes de ida e volta será baseado nas 
novas tarifas para viagens simples e obter-se-ha pelo 
augmento de ?/g sobre o custo primario. 

Assim, pois, o novo systema terá como consequen- 
cia geral uma reducção notavel das tarifas de 1.º e 2.º 
classes, para grandes trajectos, e uma reducção menor, 
mas bastante apreciavel, para os percursos comprehen- 
didos entre 20 e 8o milhas. 

A companhia, segundo parece, espera, por esta fór- A segunda publica as distancias kilometricas de todas 
— as estações de Hespanha aos entroncamentos e bifur- 

cações de linhas, regra para fazer a taxa das remessas, 
tarifas de passageiros e mercadorias (bases) e um capi- 

tulo especial sobre toda a legislação que se refere aos 
caminhos de ferro em Hespanha. 

Finalmente, no mappa acham-se indicadas fodas as 

ma, obstar á tendencia geral, que cada diá mais se | 
accentua, dos passageiros abandonarem as classes su- 
periores pelos logares de 3.º, em vista da economia re- 
sultante d'essa opção. 
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estações e apeadeiros, que, por meio de um indice al- 
phabetico, facilmente se encontram. 

Verdadeiramente util este trabalho, e de tão reco- 

nhecida importancia que o ministro do Fomento (obras 
ublicas) o declarou, por um decreto, de utilidade pu- 
lica. : 
Vê-se que o sr. la Torre capricha em tornar o seu 

livro um repertorio de tudo quanto póde ser util e 
pratico, e, apesar de têr subido em volúme, o seu preço 

mantem-se o mesmo, e francamente não sabemos como 
possa conseguir-se dar tão grosso volume por 3 pese- 
tas. 

Aqui temos alguns exemplares, de que não duvida- 

mos recommendar aos nossos leitores a acquisição. O 
seu preço é, em Portugal, 83o réis em brochura, 930 

cartonado e 1.030 encadernado com capa de papel-couro. 

Tambem ha só o mappa com o indice de todas as 
estações por 320 réis, com capa de cartão, e 210, de 
papel. 

A estes preços aceresce o porte do correio, que é 40 

réis o annuario e 10 réis o mappa. 

— Pressão por petroleo 

A Zeitung des Vereins publica as seguintes notas so- 
bre as experiencias de aquecimento pelo petroleo, ex- 
periencias que deram excellentes resultados e mostram 
que se poderia chegar a uma combustão sem fumo, por 
meio de uma especie de injectores que pulverizam o 

combustivel liquido no carvão acceso de maneira tal 

que elle seja misturado com a quantidade de ar suffi- 
ciente para a sua combustão completa: ; 

O combustivel liquido (residuo do pétroleo) é collo- 
cado no tender n'um recipiente que “a ser aquecido 
no inverno para evitar à sua congelação. À acção do 
peoiss é tão energica que a tensão do vapôr d'uma 
ocomotiva, aquecida á maneira habitual, pôde ser aug- 

mentada, em 3 minutos, de 3 a 10 atmospheras, em- 

quanto que só com o carvão necessitaria 6 !/2 minutos. 
Nas grandes rampas a tensão pelo vapôr póde ser 

mantida facilmente no seu maximo; por esta fórma o 

machinista fica absolutamente senhor de activar ou 
afrouxar em tal ou tal medida a producção do vapôr 
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O aquecimento pelo petroleo vae ser applicado no 
Metropolitano de Vienna assim como na travessia dos 
tunneis. O systema experimentado, inventado por M. 
Holden, director das officinas de Stratford do Grea!l 
Fastern, permitte com effeito servir-se à vontade ou só 
com carvão, ou com este e petroleo; n'este ultimo caso 
o fogueiro não tem mais que conservar um pouco de car- 
vão acceso sobre a grelha. 

FS 
Relogios nas locomotivas 

Segundo relata um jornal francez, a companhia de 
P. L. M. acaba de realizar uma interessante innova- 
ção. As locomotivas de serviço teem agora, exterior- 
mente, á esquerda, um relogio, pelo qual os viajantes 
podem perfeitamente saber as horas, e os chefes de es- 
tação verificar as horas de chegada e de partida, compa- 
rando-as com as indicações dos relógios das gares. 

Apesar da trepidação dos comboios, os novos relo- 
gios não soffrem variação alguma e, segundo consta, 
em todas as machinas da companhia vão ser colloca- 
dos relogios identicos. 

E 

O caminho de ferro aereo de Gibraltar 

Ha algum tempo que funcciona em Gibraltar um 
caminho de ferro aereo que põe em communicação à 
cidadella com o cume do monte Alameda, em que está 
situado o observatorio militar. 

Até agora, a ascensão da montanha era difficilima, 
sendo necessario realizal-a por caminhos mais proprios 
pes passagem de cabras montezas do que de homens, 
m occasiões de mau tempo a subida tornava-se abso- 

lutamente impossivel. 
Actualmente a ascensão da montanha é feitá com a 

maior commodidade, por meio do caminho de ferro 
aereo. Os wagons teem a fórma de barquinhas de ba- 
lão. As carruagens teem na parte superior duas 
roldanas que rodam sobre um cabo de aco. 

Fx 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Urbana do Porto.--- Continuam com grande activi- 
dade os trabalhos do tunnel da Ave Maria. O revesti- 
mento da abobada de pedra está sendo atacado em 
duas partes, à fim de dar maior impulso aos trábalhos. 
Se não houver inconveniente de maior, a obra do tun- 
nel deve ficar concluída no proximo anno. 

Os materiaes expropriados no extincto convento da 
A Maria renderam para o Estado cerca de 8:000%o00 
réis. 

A entrada da Figueira. — O nosso estimado collega, 
Gagçeta da Figueira, queixa-se, com toda a razão, do 
mau accesso que vae tendo a estação d'aquella cidade. 
Diz assim: 

«Com a venda de terrenos proximo à extremidade 
da rua Manuel Fernandes Thomaz e com a regulariza- 
ção d'esses mesmos terrenos, tornou-se apenas acces- 
sivel o caminho da estação pela estreita passagem que 
do extremo da alludida rua se fez para a estrada mar- 
ginal do rio. Ora sabendo-se como é numeroso o mo- 
vimento de trens e carroças durante a época balnear, e 
sabendo-se mais que áquelle: ponto converge o cami- 
nho que a pé conduz á estação, passando-lhe junta tam- 
bem à linha do americano, calcule-se a que incommo- 
dos e perigos, póde dar logar a passagem de tão es- 
treita viella. 

«Affisura:se nos portanto que abrir mais larga com- 
municação com o caminho da estação seria um servico 
prestado ao publico, e isso se conseguiria prolongan- 
do a rua Affonso d'Albuquerque até o rio; o que não só 
aformosearia o local, como daria mais commoda pas- 
sagem aos vehiculos que demandam a estacão, 

«E o que agora se poderia fazer com quantia relati- 
vamente pouco elevada, ámanhã custará muito mais 
dinheiro, se ali. se deixarem construir edificações.» 

Provavelmente a voz do nosso collega echoará no 
deserto, porque as nossas camaras que, parece que por 
antonomasia, se chamam municipaes, não costumam 
tratar d'estas coisas. 

De Guimarães a Ghaves. — À camara municipal de 
Cabeceiras de Basto vae representar ao governo para 
ue se active à construcção do prolongamento da linha 
e Guimarães, para Chaves, o qual servirá aquella 

villa. 
Esta representação tem levantado grandes discus- 

sões entre os influentes de Cabeceiras e os de Fafe, 
que tratam de defender o projecto que mais favorece 
esta povoação. ; E 

Anpeadeiro de Barcarena. — Parece que brevemente 
abrirá este apeadeiro á exploração. 

Carris do Porto. — Já entrou no Porto o resto do 
material para a installação das. linhas de tracção elec- 

“trica da companhia Carris de Ferro do Porto. 
Como dissémos o systema é o de troley, de Thom- 

pson Huston. 
Benguella a Mossamedes. — Os concessionarios d'este 

caminho de ferro requereram ao governo a proroga- 
ção do praso, fixado no respectivo contracto, o qual 
terminou ha poucos dias. 

Es 

LINHAS HESPANHOLAS 

Carlet a Villanueva de Caste!lón.—Segundo informa o nosso. col- 
lega de Valencia, El 24gente Ferroviario, é muito provavel que 
dinda este mez tenha logar a inauguração d' este caminho de ferro; 
na sua primeira secção de Carlet a Alberique. 

Lorca a Almeria.—Foi apresentado ao ministerio do Fomento. 
um requerimento pedindo para ser posta em praça a construeção 
d'esta linha, sendo de esperar que em breve será publicado o de- 
creto mandando proceder a essa arrematação. 

Bilhao a Portugalete. — No primeiro trimestre do anno actual 
houve n'este caminho de ferro um movimento de 469.326 passa- 
geiros e 67:829.126 kilogrammas de mercadorias. O producto to- 
tal foi de 212:815,23 pesetas. Comparando-se este resultado com 
egual periodo do anno passado, reconhece-se que a linha sofireu 
neste trimestre do anno actual uma diminuição de 32.914 passa- 
geiros, 285.271 kilogrammas de mercadorias é 5.035,44 pesetas 
de productos tofães. 

Transversal. — À construcção da linha alcança já Terradillos, 
perto de Alba de Tormes. 

Tremvias de Barcelona. — À companhia ingleza, exploradora 
d'estes tremvias, convidou varios jornalistas, empregados techni- 
cos da municipalidade, e outras entidades de caracter official, para 
uma viagem à França e á Italia, tendo por fim estudar, por. conta 
da mesma empresa, à tracção electrica dos trêmvias, 

La Puebla a Alcaniz.— Consta à um collega do reino vizinho 
que a Companhia dos Directos chegou finalmente a um accordo 
com a de Zaragoza ao Meditérraneo, acerca da Jjuncção das duas 
linhas em La Puebla. Caso se confirme esta noticia, deve abrir 
muito brevemente. á exploração: o troço comprehendido entre La, 
Puebla e Alcaniz. 

Sul de Hespanha.—Foi declarada em suspensão de pagamentos, 
está Companhia, desde o dia 24 dê março findo. 

Calatayud-Teruel-Sagunto. — Segundo consta ao Agente Ferro- 
viario, de Valência, à sociedade belga que acaba de arrematar a, 

. construeção d'este caminho de ferro projecta construil-o com um, 
metro, unicamente, de largura devia, À 

Parece que a empresa constructora estriba o seu procedimento: 
nó facto de esté caminho de ferro pertencer á antiga rêde geral 
dos caminhos de ferro hespanhoes. 

da notícia. No entanto, desde já declara que, cáso o facto seja 
verdadeiro, a empresa receberá illegalmente a subvenção do Es- 

O collega a que nos reportamos não garante a authenticidade 
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tado, por ella dever ser attribuiída'a úm caminho de ferro de via 
larga, como as precedentes empresas o consideraram. 

Linares a Almeria, — A construcção d'esta linha já attinge 
o kilometro 50. Tambem se acham construídas as estações de 
Baeza-Bejigar, Ubeda-Garcier-Jimena, Jodar e o apeadeiro de 
E 

s casas dos guardas da linha estão tambem. promptas até 
o kilometro 47, é já ha ligação telegraphica até a estação de 
Ubeda. 

Parece que muito brevemente estará terminada esta via ferrea, 
que tanto vem beneficiar as provincias que atravessa. 

Ex 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

ALLEMANHA 

No fim do exercicio de 1863-94, segundo os dados das. estatis- 
ticas officiães, a extensão total dos caminhos de ferro aliemães de 
via normal era de 43784 kilometros. Esta totalidade decompur- 
nha-se da seguinte forma: 

Para passageiros e mercadorias — 42:034 kilometros; só para 

passageiros — 109 kil. ; é só para mercadorias — 740 kil. 
As linhas de via unica entram com 28.786 kilometros na som- 

ma total, e as de via dupla com 14.680 kilometros. 
A maior parte das linhas pertence ao Estado, sendo a seguinte 

à sua distribuição pelos differentes estados da Allemanha : 

Kilometros 

E So toda AREAS 2 O MONO A COR ACRE é ORE ereto all! FROO7 
BAUIOLAS A de era Edo AR SNS des AN TAESAOS ACI se 500 
CE ARA RAIO 7 MIRA Sr o Etc LAR PRO AUTO, ECCORISATORIS | Serio: 
Wurtemberg: ...:.1.2. FÉ: STONE O SS e xpialeidãs Coacessaio) TTVORO 

[525 CS AEE SAE To area ERAS (9 ar) SONS RA AoA AE Sr estados E ESADO 

Alsacia-Lorena..... eso oo SARSCEANAS ao CET, RETA SA ves |) ERROU 

O Estado explora tambem 104 kilometros de linhas privadas. 

D'esses 104 kilometros 52 são na Prussia. As linhas particulares, 

com exploração independente, teem uma extensão total de 3,640 

kilometros, dos quaes 1.389 são egualmente na. Prussia. 

BRAZIL 

O sr. Crockatl de Sá, inspector geral dos caminhos de ferro 
brazileiros, propoz ao governo à construcção de uma grande rêde 

Este-oeste, destinada a ligar entre si onze estados dos mais flores- 

centes d'aquella republica. 
A nova linha partirá de Pesqueira, termiínus do caminho de 

ferro Central de Pernambuco, passando por Villa Balla, Leopol- 

dina, Ouvicury, Micos, S. João de Paranhi, Santa Philomena, rio 

Paranahyba, Pedro Affonso (Tocantius) terminando em Santa 

Maria, sobre o Araguaya, que é navegavel por barcos a vapor 

n'uma extensão de 2,000 kilómetros. 
Um ramal se dirigirá para as salinas de Macau (Rio Grande do 

Norte) atravessando este Estado e o de Parahyba, outro partirá 

para o rio de S. Francisco e outro ligará Pesqueira a Paqueviva 

onde encontra a linha central do Alagoas. 
O orçamennto eleva-se a 30.000 contos é a garantia de juro pe- 

dida é de 6 9º/9/0u 1.500 contos. 

2. 
MERCADO DE METAES 

Londres, 10/de maio de 18695; 

Cobre— Avançou hoje ro/- 
Em primeira mão foram vendidas 2$:500 toneladas entre Lb. 

43 15/=é Lb. 43 8/y para varias datas até um mez, L.b. 4457 e Lb. 
t' a 3 mezes. Em segunda mão mais: 1.000 foram collocadas 

al.b. 43! até Lb. 44 a dinheiro, Lb. 44? ça 19/=a 3 mezes, Fe- 

chou a Lb. 44 1/7 a dinheiro e lb. 44 1º/- a 3 mezes, Preço de 

liquidação Lb: 43 V/;. : 
Estanho— Avançou *t'; por tonelada, Umas 700 toneladas foram 

vendidas esta manhã entre l.b. 66 2/; e lub. 66 19/— a dinheiro, à lb. 

66 12/çeLb.67a 3 mezes. À tarde mais 300 toneladas a Lb. 66 10/— 

à dinheiro; L.b. 66 10/—, 12/6, 13/- de prompto, fechando a Lb, 666 

e dinheiro e Lb. 66 !5/-a 3 mezes. Preço de liquidação L.b. 66 “5. 
Ferro— Negocios feitos em Scotch a *i/,!/; de promptro, *i/, a 

um mez, Middlesbro' a 5/4 a um mez. Cotações à dinheiro ao fe- 

éhar: Scotch *1/-; Middlesbro' 35/1,; Hematite *i/, por tonelada. 

Prata— !/y, mais baixo a 30/93 d, por oz. Standard; 32 9/, d 
por 02. fino. : õ 

Mércurio — Importadores Lb. 7; segunda mão Lb. 64%; por 
frasco. 

Chumbo—Lb. o 8/9 por tonelada. 
Zinco—Lb. 14 1/f por tonelada. 
Antimonio—Lb. 31 por tonelada. 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Fornecimento de 500 metros de riscado 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 31 do corrente 
mez, perante a direcção dos ditos caminhos de ferro, serão aber- 
tas às propostas que até então forem apresentadas para adjudica- 
ção do fornecimento de 500 metros de riscado. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
93bo0o. Este deposito será posteriormente elevado ao definitivo, 
ou seja 5 por cento da importancia total da adjudicação, por 
aquelle dos licitantes a quem esta fôr feita, depositos que terão 
logar, aquelle na thesourária dos ditos caminhos de ferro, é este 
na caixa geral dos depositos, à ordem do direcção d'estes cami- 
nhos de ferro. 

As condições do concurso estão parentes na secretaria da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas nos 
dias uteis, desde as dez horas da manhã até as quatro da tarde. 

Lisboa, 10 de maio de 18065. , . 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Repicagem de limas 

No dia 24 demaio, pela 1/hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio) pérante a commissão executiva d'esta Companhia, 
serão abertás às propostas recebidas para a repicagem de limas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos. os 
dias uteis, das to horas da manhã ás'4 da tarde. 

Lisboa, 3o de abril de 1895. 

Fornecimento de 30,009 kilogrammas de petroleo 

No dia 24 do corrente mez do maio, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 

d'esta Conipanhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de 30.000 kilogrammas de petroleo. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio de Santa Apolonia) todos os dias uteis, das 
16 horas da manhã às 4 da tarde, 

Lisboa, 4 de maio de 1865. 

Arrendamento de 300"? de terreno junto à estação de Estoril 

Base de licitação — 308000 réis annuaes 

No dia 22 de maio corrente, pela 1 hora da tarde, na estação 

central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta 
companhia, serão de novó recebidas e abertas propostas para o 
arrendamento, pelo praso/de cinço annos, do terreno situado Jun- 

to da estação do Estoril, medindo. 300 metros quadrados 
As propostas serão endereçadas ao director da Companhia, na 

estação central de Lisboa (Rocio), com a indicação exterior no 
sobrescripto: do midi: pára o arrendamento de um terreno 
junto á estação de Estoril» e redigido segundo a formula seguin- . 
te: Eu abaixo assignado, residente em... obrigo-me para com a 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, a tomar de 
arrendamento, 3oo"? de terréêno, junto à estação de Estoril, na 
conformidade das condições patentes, durante o praso d'este con- 

curso, e das quaes tomei pleno conhecimento, pela quantia de... 
(por extenso). Data e assignatura (por extenso e bem legivel). 

As condições e planta do terreno relativo a este concurso es- 
tão patentes na repartição central de via e obras (estação de San- 
ta Apolonia) todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã ás 
4 da tarde, e na estação do Estoril. 

Lisboa, 7 de maio de 1895. 

Fornecimento de grades para placas girantes 

No dia 20 de junho proximo futuro, pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio), perante à commissão exécu- 

tiva d'esta Companhia, serão abertas às propostas recebidas para 

o fornecimento de 5 grades para placas girantes. 
As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 

tição central dos armazens (edifício da estação de Santa Apolonia), 

todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Pa- 

1is nos escriptorios da Companhia, 28, rue Chateaudun, 
Lisboa, 11 de maio de 1895. 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDÓOEBS 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.— 36, rue Zirk. 
Berlim.—5S. O.—A, Hartrodt.— 54, Wienerstrasse. 
Bremen.— A. Hurtrodt.—no e 61, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Covilhã. — Cezar d'Oliveira— Agente commercial da companhia 

real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações e 
conta propria. 

Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. —A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbreucke. 
Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas eoutras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lishoa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192: 
Lishoa.— José F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.— João Maria Bravo.-—R. do Arsenal 84. (Correspondan- 

ce en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres. E. C—A. Hartrodt.—40; Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da Co” Real. 
Porto. — Grijó & C."— Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara. —D. Alejandro Campero. 

AGENDA ro WIAJANTIE: 
Prevenimos os nossos leitoras do que são estas os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYVAGEUR, — Nou;migio, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE. 
| SBO Aveniila-Palace — Rua do Principe.junto à Esta- 

ção Central.— Etablissement de premier ordre— tout le 
luxe et confort— 200 ehambres et salons. 

E SBO À Braganza Hotel — Salons, vue spiendide sur da 
er, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassettr. 

L SBOA Hotel Durand — Rua das Flóres, 71 — 1. class — 
English family hotel — Proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 
L SB 0 Grand Hotel Central — Caes do Sodré — Tout le 

ds confort désirable, vue do Tage, prês de la douane, bourse, 
ministôres, lhéntres. bains. Ascenseur, poste, 

SBO Hotel Avenida — Maison de 1.º" ordre — vue splen- 
dide — salons pour familles — voitures — Avenida, 35— 

Propr. João da Matla, 1.º cuisinier du Portugal. 

ISBO À Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, pro- 
B xitmo dos theatros e centro da cidade — ascensor — te- 
tephone — banhos, ele. 

ISBO Grand Hotel de PEurope — Maison française 
E de 1.0r ordre — au centre de lá ville — Propr. M. Es- 

trade, 16, ruasdo Carmo. 

ISBO Hotel Francfort — T. de Sta. Justa. No centro do 
É commersio, à 3 min. da estação do Rocio — Grande con- 

farto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 
— -— 

Francfort Hotel — No centro da cidade — Aposen- 
LISBOA tos para famílias. Preços modicos, Mesa redónda ás 4 e 
6 horas da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D, Pedro, 113. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.— Pro- 
LISBO ximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos e 
aposentos.—Preços: 13000 rs. para cima. 

CASCÃE Hotel Central — De 1.eº ordre — Cuisine et ser- 
vice français — Salles de lecture et de conversation 

— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASCAE Hotel do Globo — Praça da Rainha D. Amelia 
Um dos. melhores da villa, cosinha esmerada, juanta- 

res para casamentos, ele.— Proprietária Anna Vieira. 

Cl! NTR À Hotel Nunes — Esplendidos panoratnas, quartos con- 
fortaveis, servico esmerado. Diaria 18600 a 28000 rs, 

-—Propr. João Nunes. 

PRAIA DA NAZARET Grand Hotel Club — M1- 
| gnificas accominodações, aceio 
inexcedivel, bom SENVÍO: preços modicos, trens, d'aluguer etarreira, 
para às estações de Cella e Viallado — Propr. À. de S. Romão. 

PO BT Hotel de Francfort — O imelhor e mis central da 
cidade — Salões; banhos, correio e teleplione — Serviço 

de 1,º ardem — Propr. Adriano & François. 

p RT Hotel Bragança — À melhor siluação da cidade, exe 
cellentes comodos para familias e parva una pessõa. Ba- 

nhos à toda'à hora. Mesa, servico de 4.º ordem ecom vinhos á descrip- 
cão—Diaria 18000 a 18500 rs.— Prop. B. Maclindo Coelho. 

PÓ RTO Grande Hotel do Porto — Le melenr de la ville, 
Lils à ressorts, Omnibus. Téléóphone. Boile aux lellres. 

Salles de lecture et de réception. Bains: Journaux. 

PO RT Hotel Continental — lt. iulreparades (I'rente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Frente 

do correio, theatros, muito central— Propr: Lopez Munhós, 

PNRT Grande Hotel America Central — Um dos me- 
[2 dis da eidadoe, magnificas sallas e quartos, banhos. 

Aceio e bom serviço. 15000 a 18400 rs. diarios. 

COVILH Hotel Central do Castella — Largo do Pelou- 
rinho — Bom serviço de mesa, quartos confortaveis 

deste 158000 rs. por dia, 

SEV LH Hotel d'Europe— Fonda de Kuropa —Propr. Ber - 
nardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na estução, 

Calle Gallegos, 19, Sierpes 95. Mesa redonda ás 6 horas. Falla-se 1ta- 
liano, inglez, francez e porlugnez. 

SEV LH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
3 cimento de Sevilha — illuminação electrica — luxuo- 

sos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 
SEVILH Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 

centro dá cidade— ousa confortavel e economica — 
mesa à qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

M AL AG À Nuevo Hotel Victoria — Fropr. Cristóbal Gam- 
bero — Calle del Marquês de Larios, 9 — Bellos apo- 

sentos, excellente servico de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

GR À N À D Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta, Sitio 
o mais. central, proximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Netto — Serviço de primeira ordem, aposentos 
CINTR confortáveis e asseiados, almoços e jantares, mesa redon- 
da on separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de ria para 
100 pessoas. Preços rasoaveis, — Prop. Romão Garcia Vinhas, 

M À R À Hotel Moreira — no lugo, em frente do convento.— 
F Bellas aceomodações desde 18000 réis por dia até 18500. 

—Redueção de pregos para vaixeiros viajantes. 

TORRES VEDRAS Hotel Natividade —Largo de D. 
Guarlos, 1 é BJ Paiva d'Andrada. d— 

No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro—IExcellentes 
quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano.—(Carreiras a 100 réis, 

para os Cuscos— Diaria de 800 a 18200 réis. 

Ç À LD AS D À R À | N H Grande Hotel Lisho- 
nense — Estabelecimento 

de primeira ordem em edifício proprio. Aceommodações para famiílias.— 
Cosinha esmerada e fárta, Propr. Vic nte C; de Paramos. 

| Riviera-Palace-Hôtel.— Mercyeilieux. panorama sur da 
mer et los Alpes— Áscenseur, saions, orcheslre — Voilures 

pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre. 

BRUXELLA Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
32. Prôs de la Place de lá Monnaic etde la Poste. 

— Propr. H.the Tilmans. 

Grande Hotel Continental —Proxuno da Estação 
ROMA Central e de todas as antiguidades e atiraclivos, na parte 
mais hygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaria, desde 10 francos, sem vinho— Prop. P. Lugani. 

Pera-Palace. Hôtel. — Grands 

STA A ar a SECR 
C AIR Ghesireh- Palace -« Hôtel. — Lilablissement de pro- 

mier ordre— Grand parc sur le Nile. Luxe et confort — 
grands salons. : 
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FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

Fuso eo Ro) 
NI TI NICE CEL NH SS. TD: 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
FARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SYSTEMA O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER 
PARA VIAS PRINCIPAES E SECUNDARIAS, TRAMWAYS 

Construcções de edificios e exploração de minas 
OUTRAS CONSTRUCÇÕES:— Omnibus & vapor, locomoveis, bom- 

bas d'!incendio & vapor, apparelhos de vacuo e de vapor para a 
1 extracção do materias fecaes, etc, cylindros & vapor para ni- 

velamento de calçadas. 

Enviam-se gratis os catalogos a quem os pedir ' Agentegeral em Hespanha— JULES LAHOUSE-BARCELONA 
EXLAZSTUEI 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 187? 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

M terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 

Faia WTVimnte é Quatro de Julho Tal pd E 

CALDAS DA FELGUEIRA “LIA 
PE 2 er e Estabelecimento Thermal 
= : : DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ : 

Abre al3Z demaio 

Fecha a 30 de novembro 

Ewxcellontes aguas mineraes para doenças; de pelle, 
estomago, garganta, eto. 

Foi completantente reformado e comprehende 60 ba- 
ribeiras de 4.º à 5 classe, duas salas para duches, uma 
para senhoras 6 outra parva, homens, e a mais comple- 
ta sala de inhalação, pulverização, e aspiração, com 
gnhinetes annexos e independentes vara toilette. 

É sém duvida o melhor do reino. — Para esclareci- 
mentos, em Lisboa, rua do Aleórim 123. 

ARES Tú REIRRDO, nato, 

Grande ELotel Club Abre em 15 de mio—Magnificas accommodações 

Desde 1%200 réis, comprehendendo 
servico, club, etc.—Pará esclárecimen- 
"tos: rua de S. Julião, 8o,. 1.º. 

Correspondencia, para Caldas da 
Felgueira, ao gerente do Grande 
Hotel. 

As aguas engarrafadas vendem-se 
nas pharmacias e drogarias, e no de- 
posito geral Pharmacia Andrade, R; do 
Alecrim, 125. 

71,” VIAGEM — Faz-se toda em caminho de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi 5 
kilometros de estrada de macadam, em bons carros. 

> 

Pá 
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— GRANDE HOT 
! Proprietario Vicente Cyriaco A. Paramos (ES ão : Se NAL ISBONENSE | Estabelecimento de primeira ordem, construido expres- E 

) samente para esta industria, é sem contestação o melhor A 
: da localidade. ss 
à Neste magnifico hotel reunem as principaes familias .. 

. que frequentam aquellas thermas, ali encontram commo- * dE 
idade e aceío, mesa abundante e egual para todos, e “ 

de diéta para quem faz tratamento. ” 
Quartos. espaçosos e hygienicos, que ligam entre si, | 

querendo, e independencias para familias. Um bom club, < Ss 
f é bilhares, sala geral é de leitura, com os príincipaes +. TO 
t periodicos do paiz, um salão de jantar como pou- ie: E 
* cos possuem, casa de banhos, cocheiras, jardim e som- " E. 
à bra, caixa de correio, etc, k Rã 
1 Tabella com preços em todos. os quartos desde 13200 h Ea É 
4 e 4$500 réis diários por pessoa, segundo o aposento. SE bia AS 
Í Siluação explendida, em frente do passeio, e estabele- SA A e 

cimento balnear thermal. | À a 
; 1 bs. 

“ J > * t 

Prevenção. — Este hotel não gratífica cocheiros i S 
nem hagageiros, e por este molivo elles desviam hospe- ” 
des para outros hoteis, sob qualquer pretexto; acaute- Om 
lar-se pois contra este abuso. CTA 

| "= NAS F. e. 
= á CE Ps 

Ê Et gO = K ! À =as Wes oo 
e Do OS, À Rin Ne 
SE <S ca ES em : Ex 
aa A, CAS A Pr: o Ae = ERR - 
N ã. — SOS VEEM [FTA TT Tr aan arte em 2 ram. — o — e — RR AISO <> &S "RS gog—? ENNIO A SAE DA or aaa Ao RNA ros E Dali í PES PILIZH fo CAS an A EAN Ato si < 
EST t<e>tS ÉS ESSA NO = « 
"SED as <FE ERAS, oo -—-ER ... e.) x) fone to —— DO FE. Y b i Mes É + Ss 

EO 3 Pr —= us É / À E=S x 
WS Ss : ss = 

PAS —— o = TC o Ss ' 
= = SS E MS , o < cm Ce em e e Comes 2) RN. 

8o=ta 2: = SNCRA E; é 
sS VTDH"A"M =1 SS 5 NT Rn EE "Sl 
E << MW OTICo Ex] FAIA Ea ae sEs as MEaddoo ss) e 

s ADR-*8 oo Px —> s iso 

—— = =. - 

= mm =? : 
ão 

H. LOPES BANHOS F 
DEPOSITO DE ARTIGOS DE USO DOMESTIÇO Es 

= a 3 
Fornucedor das Cooperativas dos Emprogados da +, 

Companhia Real dos Caminhos do Forro Portuguozen, e 
À 

don Officinos de Admihistração Militar, Cooperativa Mill- j 

tar, dos socios da Socicdade de Geographia de Lisboa, da sociedade Cooperativa de ao 
Credito é Consumo «A Auxitiars fundada polos empregados do Monto-pio Geral, eto E SE 

'Podos ou fornecimentos aos emprogados da companhia dos caminhos do forro À. - 
do : 2. 

6 ausa familias são pagos om prostações menssãos, > 7 SS “Sã 

Grande sórtimento em artigos de. nus0 domestico, taoes como ; tonça de forro | FLS A “A 
esmaltada, fornnlhas efogões, forragens Qquinquilharias, Turramentas para diversas à JA ee == 5 v E 

ATIGNCSD UMGIOS, MItigOS fara CNÇAdores, para Carruagens o correeiros, e muitos A 3 SA A Y e 
OUIrOs artigos, eto,, ate, 

A sis Ss Ah - 

Importação directa dos melhores fabricantes estrangeiros, o fuscim ANTA AAAN age Áb % 

PREÇOS SEM COMPETENCIA CEIA MUSA TSE ANDANDO e 
157, Rupy 08 Retrozeiros, 159, 1.º (em frente da Rua do Crucifixo) = EAR eat efe S 

- - - a A ” 

(MALA REAL INGLEZA) ns 
+ "” 

Filtro CShamberland A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL h 
HH " " ". 

à Ah Vo ás S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, = 
Svystema Pasteur Montevideo e Buenos Ayres he 

Yy 1X) O paquete DANTUEBE que sahirá a 20 de maio é 
O unico filltto capaz de se oppôr à transmissão das doenças As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- fm 

pelas aguas. forto, havendo a ar d'estes paquetes todos os melhoramentos Sm 
FA | ue se teem inventado para minorar. os intommaodos de uma via- eo Academia das Sciencias, premio MONTHYON po pOr mar. Pp j SS 

premio conoedido só ao filtro Chamberland, Systema Pasteur, Ha a bordo de todos estes paquetes. cozinheiro e criados por- 2 
tuguezes. ” 

Deposito: rua Nova do Almada, 79 AGENTES Ao 

Tambem ha n'este deposito varios modelos do filtro Maillis, E ; . à : J : m Lisboa:—KNOWL —R. - e 
que não tem semelhança alguna com o filtro Chamberland, syste- lístas, 31, 1.º ES RAWES & C R. dos Cape! + 
ma PASTEUR. dvd Dina Mes - 2 

FP E IE RARA IARA CN o Da, Eca o. 

| ” bob ha name bp ] A 

Kubica As aum ei E O AO A AS Aa ATL DANA E A AO As TARNEIT O AL 

No Porto:—W. G. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de maio de 1895. 

LINHAS DA COMPANHIA REAL Lisboa R.-Figss 
Park, Cheg. | Vert. “Che. vart. 

Lisboa R.-Poórto | Porto-Lisboa RR. | 7- Um.) 30%, 3156/11 0 t. 1-15m 
Púrt. Cheg: Part. —GCleg. 1tô te 

Fin.º -Lisstoa R. | Abrantes-Guard. Guerd-Abrantes 

Sdo tt) T-S0Mm | 245 4 | dB0m. Lisboa R.-Leiria Leiria-Lisboa R. 
10- Ut. 10-80,m| 1- Ot: | 50. mm. 
EA AE ie, vu. Ãe | teita-Figueiral FiguoiraLeiria 
LishoaC,S.-Port. Port.-LisboaC.S. | 340% | tóst/ó4om.| Bôm 
LS É SUR ERR NR CAE BE. CR O BS (Ds Us Sal [pesteraBasas ER SONSaRROR iuris aa demértA SMA IO A 

ãA Figueira-Alfar.. Alfar.Figuoína. | 7. 0, 
6:48 m 440 Aveiro a Porto ; porto a Aveiro | d-50m,, ES m. d-lóm. 

Bxcepto ane domingos 2:04, | 8: -0t, 8i5t, | 415% 540 t; 
4/0 tn [6-2 [445/81 087% | 71-08) T59% 8 581840 | qu50+. 
11220 m: | 3:35/% | 5:50 10 | 935 1: À CTspouR.-Cintra/Cintra-LisboaR. | 8-0. 

> .Alo.- aR,| 7 Om] fm. 730. 8410. | Aos domingos « diax gaâutificados Lisboa R.-V. Aloe, |V. Alo.-Lisbo 19/18 €| 12:48 

2444] 3-0 
TAL 1 510mM.) 845 t. | 6:50 m, | 11º Om. /12- $'% | 9- Om. 10- Om, [| 12-04. 
2 AMA E ARB: 2 as e B c6 4:80 t. | 5:32 % | S Ot ao Ot. | DO, 

6-0 | 1159, AsDim, |8-40 nm. | Lisboa R--Sacav/Sacav- 
Btõm.) 7-29 mm) 8300, 
9: Om: 946 m 10-40 m. 

10: On. 10444 m 11-80 10, 

115 [E | 150m, 440 111 | de 8 te G6- 0 t. T-16 x D4õ t. B46 A 

2h rodar — 1 850% | 0.85 89-50 t. 110 LINHAS DA BEIRA ALTA 
Lishoa R.-Bata). |Badejl.-ListoaR | dos domingos € dias santificados 
130 t, | 6:$5m.| 7- Ut, | 6:80m | 1-30t. | EST] 810%. 19-10 +. É) Fig.*-V, Form. 

= G-Lóm, | 60-30 1, ) 915m, | 8º Ot. 
V. Form.-Fig,º 

: | Lisboa R.-Caso. [Casc.-LisboaR. Lisboa C:S.-Bad.iBad.-Listoa 0, S gi IE ita hrraneaiha 
e 21 89-15 tt. Aõm.i 10-50 1. 
SON Some LI-80 mn: | 19:58 £, 10:80 1m, 

S-40m | Figunira-Pamp. | Pamp.-Figueira 
ASMA 410, | 448% | TAS Mo 90 mm. 
5:55 t. Listina 0.S.-SantiSant-Listos C.S d-15 1, | 587 t. | 4-80t. 

112 Om. | 140 t. | 6-451n,) 9:20, É 6280 e | 751 t. 1 680 t, 17-31, | Pampilh.-Mang. 
430 tt.) T-10t. | 8154.) 852% | Aos imingos « dias santificados | 6-85 t. | 047 €& 

Entr. Liss.-6, S. | 1215 t 1248 18-80 | 859% | Fang Guarda 
Excepto ars dom. | Bemfica-Caso, | Casc.-Bemfica | 4." feiras é ráb, 
5-80n. | 1- 5 t. [ 880m] 8-b2m] 540 md T-5 mm 110-0 1, /13-50m, 

Lish,.-C. S. Entr, 
Lxcento às 274, 
4-0 mm, | 11 AO Mm 

Mang.-Pampilh, 
Qdóm. 12-54 6. 

Guarda-Máng, 
5: feiras 6 dom. 

LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 

LisboaT.P,.-Faro /Fano-ListoaT.P. | Porto-Viánna | Vianhna-Valença 
Parts 1 Ohego) Parto * Oheys Pirt, Clio. | Péirt:  Cheg, 

480 t. | 5º Om. | 6-50 t. ) T- Om. [ 5-01m 10-28. | T-0 mn, | 29-15 
LisbeaT.P.-Beja Boja-LisboaT.P " 
8- O am, 52 6 1, /110-0m,. j 4-40 +. | Porto-Valença | Vatença-Porto 

Lish. T.P. Fias | cias- i8b. T.P. | $20m.| 1-26%,) 3409. 819 
8-0 nn. 60 x 80 nm, caso, | 1 Om 336 | ST 2-1, 
entrara er rrenan | = fps) f, 11145 bt, bs | BO bo Liaboa-T.P. Ext, jExt.-LisboaTiBa || to et SS 10/80 
8- Ot. | B45 1210. 7 Om, ão Past Sea aaO 
150 t. 11-19 t. | 9-10m,) 4:50 t. Porto-Braga | Braga-Porto 

Lisb.T. P.-Setub. Setub.-Lish.T.P. | 5- Om.) $S-10m.] 5-40m.| S-19m 
8/0 mm f10-101mn, S-0m, jo9-50m, | 8-20m.10-45m, 1145Mm. 2154 
4280 t. | 025%, 280% 4408, 11- Oun.| 12204, | 38-25 1 [162 Ot 

= — 445 t. [6-85 t. hsl0 6, | 82541) 60-50. 10:50 & 
— —= 6-0 1. [7:45 Aos domingos « dias sentificados 

Aves dómiungõs é dias sontificados FTAOM, | 857, | 920 6 | 108 t, 
6504.1893 ms] — = TE e certo CA MTC = 

Nine-Braga | Braga-Nina 

4-85/6. | 6 Ot. | 29-10] 9-54m 
P. Novo-Sstub, — - 
IB LAS) — = 
Beja-C. Branca | CL. Branca-Beja Porto-B.d'Alva | B.U'Alva-Porto 

430 t. | /7-24 t, | 6-10Mm, | O- Om. ES o 
—— - - - | 7-40 m. | 32-15 1. [10:40] 6:30 4. 

QD. Brano-Evo'ra | Evora &. Brahô | 1.50%, |10 +. | 3S0Om | 10-59, 
EEE Td Ás UCS IA So fa o en TEC A SRA coeeee st Roça Tess as jeans osso 

BojaFaro | FeroBeja | Forto-Regoa | Ragoa-Porto 
66-40 mn.) 9:28 m, 11-20 m.| 71-85, 680. [240/86 16204 [1480] 8128 m| S$- 

— 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Sahirá a 31 dé maio, 
Africa Oriental, "do Sana! de Suez, 

Agente, E, George, R. da Prata, 8. 

- vapor inglez Hubert. 
Liverpool, spera-se à 23 de maio. 

: Agentes, Garland-Laídley & C.º 
R. do Alecrim, 40, 1.º 

Sahivá a 16 de maio. 

Barcelona, Cette e Marse- 
Alicante, lha, vapor Írancéez Saint-Paul, 

Agentes, Henry Burnay & EC R. Fanqueiros, 10 

N Pará é Manaus, vapor inglez 
Madeira, Lanfranc. 

Espera-se 1 20 de twaio. : 
Agentes, Garland Laídles & Co R. do Alecrim, 10, 1.º 

Jacques. 
Sabirá a 22 de maio: 

Arnvers :* Havre, vapor francez Saints 

Agente, Henry Buruay & GC RJ dos Panqueiros 10 

3 Santa Maria, S. Wiguel, Ter. 
Madeir a, ceira, Graciosa, 8. Jorge, 
Pico é Fayal, vapor portuguez Funchal. 

Sahira a 20 de maio. 
Agente, Germano Serrão Arnaud, C. do Sodré, 84, 2.º 

R. da Prata. 8. 

14 Rio é Santos, vip. 11. Tijuca, 
Baia, Sahirá a 29 Ho inaio. 

Agente, Ernesto George, 

PD. Parahyba do Norte c 
Pernambuco, Natal, vipor inglez Mer. 
chant. 

Espera-se à 18 de maio. 
ABÓNteS, Gártúnd. Laidley & 0.º RR. do Alecrim, 40, 1.º 

vapor francez, Brésil. 
Bordeaux, Sahbiráde Dá a 25 de moio. 

R. Atréa; 32, 1.º 
Agentes, Torlades & (4º 

Rio é Santos, vapor alle. 
Pernambuco, lino, Patagonia. 

Sahirá a 22 de maio. 
Agente, E: George, R. da Prata, 8. 

Sahirá à 20 de maio. 
Copenhagen, gigas, diamanquez, Ch. 

Agente, Ernesto George. R. da Prata, 8. 

Bio Paranagua e Rio Grande do Sul, 
3 vapor allemão Arkadia. 

Sabirá a 17 de maio. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Ayves, vapor Írancez, Equateur. 
Sabirá à 28 de maio. 

Dakar, "speriiccinides t uledes 
. : 6 tos do Pacifi 

Rio de J aneiro (Ao iva ensgeto 
Grellana. 

Sahirá a 29: de maio, 
Agentes, E. Pinto, Basto & C.º Caes do Sodré, 64, 1.º 

Agentes, Torlades & Coy R. Aurea, 32, 1.º 

vapor allemão, Campinas. 
Hamburgo, ábirá a 22 de ínáio, 

R. da Prata, 8. 
Agente, Ernesto George, 

' Pierre, 
Sahirá a 29 de maio. 

S Thia 1) S. Thomé, Cabinda, Santo 
. ) Antonio do Zaire, Ambriz, 

Loanda, Novo Redomdo, Benguella e 
Mossamedes, vopor portusuez Loanda. 

Sahirá a 23 de maio, 
Empreza Nacional de Navegação, RR, El-Rei, 

Havre, 6 Anvers, vapor franesz, Saint- 

Agentes, Henry Burnay & C.º, R, Fanqueiros, 10. 

Galicia, 
Sabirá à 29 de máio. 

à Pernambuco, Bahia, Rio 
S. Vicente, de Janeiro, Montevideu e 
Buenos Ayres,vipor inglez Danukbe,. ltoyal Mail. 
Salurá a 20 de maio, 

Agentes, Knowles Raweos & CC, RAd'EeReiy 35,1. 

La Pallice, (ta, Roucheite) Plymouth 
1e Liverpool, vapor iuglez 

Agentes, E. Pinto Basto .& Cs Caes do Sodré, 64, 1.º 

Valencia Barcelona, Cette ce Marse- 
1 lha, vip. Írinc, Saint-Luc, 

Sahirá- a BO de maio. 
Agentes, Henry Burnay & Cs, À. Fanqueiros, 10.
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TARIFA ESPECIAL E. P. Nº 5— PEQUENA VELOCIDADE 
para transporte de 

| : o 

| á u BELAS EÉVEJ kh ÉH E AR 
: | 

o 

: em bruto ou desbastadas 

j Por wagons completos de &8:000 Ikilogrammas 

F ou pagando como tal 

(TABUAS, VIGAS, ROLOS, POSTES, TRAVESSAS, PAUS E COSTEIROS PARA ENTIVAÇÃO DE MINAS) 

. Desde 1 de Maio de 1895 
j "TIS AME IUTA — . e 7 ' 

3 De qualquer das estações da Comp.* Real Preço De qualquer das estações da Comp.* Real | Preço 
: até Torre das Vargens, por 1.000 até Torre das Vargens, por 1.000 
À excepto Beira Baixa, kilog "os excepto Beira Baixa, kilog.mas 
h inclusive, = inclusivé, = 
— )! para as abaixo indicadas sem reciprocidade | — Réis para às abaixo indicadas sem reciprocidade | —Réis 

7 1 AR ROSE AURA TONA E SACRA SACA dio): UAU TON EA SVO Co APRECIA PARA EAST ES | 
[o EN E oe SER AR E ERROR EE NOR RMS o 3:240 1) Cabeza del Buey ....... Vide Sos Us tEIs ITENA em 
Lu UT O e TR RS AE CORREIA CADA AAA AE AUTa: SUS EE) BOIAICADAS oro so ANA de A ie ia rara el veNAia 
SAE TONEINOS eo ares prado alva area anteratata Ana azír TBLOA NL. POROGRCS treta as e asi aro do areia 3rateço 
ISCA Ao ERROR AAA ONO RA Ta Ds 16 Aa E AR ELUSEI To) s Boas ARIDI SEA PAREI GC DA NA PETSASo ; — 6:300 
se Cori Ee eN ARO ERRA a CASS RO E STA &:170 11 Almadenejos y AlMaden sa. 02202: 
DESSE To OT DR OSSEC CA SA Io ASTRO SAO OA COBRA cos 2/6 e a da paca o bia dio Ss fel panté ne a 
VIA GONSANOE peças ces a Aero CEAR SU À IA fico 4/0 CNAE ANNA PRO TRE APR ERA E UNEINS A 

| STIIANINA:. dora ca ida a e ares A A E AAA AS IA 4:800 PITT LOLATIOS soros ASS Ru rala ara Atera EAts 
; AEIIDADAEONS riaca ia 4/6 ova fetiela/ora NDA ate (ASSUEDA RSA IUBO CABOT A a o contanto aba /armca ana le- Sia 006 SAR 4:370 
NNE NONO O 1 Caro anda ara NASA o a oito DIABO: EL SORLEIDORIA, este a era camtaaETA OS: h4:650 
: DEBATE OVO Deo a DSO EAMIONATTOIO!. e o ratereRA EA hein cd DA 4:980 
] Vila NGeCVvade lá S6rODA » Aeee de: 5:490 NAS AN ADÕE ABIOSUBANTOS À/e a e re tie ANTA 5:360 
NA MADEIRA nc Mala nro o ad alSro A adia tala ORIENTADA ATOS SADLOSCO SA ad o EO NA a A Sa SE SIR 5:580 | 
NC TATDOADALIO!: sed Release AAA Ela arara TER) EEN ABAARAS 26 Eae ecnaiR And a ca dia de tala Sera teia SS 5:800 
o RSS SERRA NES A NES SOR AREA Usagrê y BIOnVahida 11. se naeSA 
o ATT ERRAR ROS Ea A TOR ESCECA | VALIADATDÕIA 5 axa 2a fios nata e atear ca Ata ala ra | 
o OST as DOER EN RR E ROTA DA E 2 9rs (A E Es E [oro no SAE E o ME AA NO AÇO OA ANE NAN » 6:300 | 
o ANESTESIA AO EO A VERAO | GASARA DOWN 2 AA Seres e Naa TAN esti | 

ro CNE CA APRE SA AA RA REA AREAL ERON AROO: sos Ane ce Taca didisTo 
ee EA FISCO | 

Alem dos preços supra cobrar-se-hão differenças de cambio SODRO à parte que pertence á Companhia Hes- 
panhola. 

CONDIÇÕES 
e 1.º Nos preços supra estão incluídas todas às despezas de Wansparte; evoluções e manobras e transmissão 
— Dara às linhas portuguezas. 

Não se comprehendenm, porém: 

e
s
 

1.º Os direitos de Alfandega e outras despezas na fronteira portugueza e hespanhola ;
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Poe e Doo GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO? 

2.º Os impostos para o Governo hespanhol; 
3.º Os direitos de guia, registo, 20 réis por expedição para a Companhia Portugueza e o imposto 

de sello portuguez, 60 réis por expedição. 

2.º Para que esta tarifa seja applicada, as madeiras não poderão em caso algum exceder as dimensões do 

material circulante. 
3.º As uperações de carga e descarga serão de conta dos expedidores e consignatarios respectivamente, de- 

vendo ser effectuadas dentro das 24 horas effectivas immediatas áquella em que os wagons tenham sido postos 

à sua disposição. 
Decorrido este praso sem que se tenham effectuado estas operações, as Companhias cobrarão, a título de 

estacionamento de material : em Portugal 18000 réis por wagon e periodo indivisível de 24 horas, e em Hespa- 

nha 0,25 pesetas por hora effectiva de atraso e por wagon, sem distineção de dia ou de noite, reservando-se, 

alem disso, o direito de procederem à carga ou descarga por conta dos interessados, e cobrando n'este caso, 

em Portugal 100 réis e em Hespanha 0,50 pesetas por tonelada em cada uma d'aquellas operações. 

4.º As cordas e liames para ligar as madeiras serão fornecidos pelos expedidores, quando sejam necessa- 

rias. As Companhias só se obrigam a fornecer as cordas para a segurança do carregamento. 

5.º Não se poderá exigir para estes transportes material fechado ou coberto, nem que se descarregue a 

madeira mais que em sitio descoberto, tudo sem responsabilidade para às Companhias. 
6.º As Companhias reservam-se o direito de ampliar até o duplo os prasos regulamentares de expedição e 

transporte-sem que por isso sejam obrigadas a qualquer indemnisação. " ” 

7.º As expedições effectnádas segundo a presente tarifa não poderão exceder a carga de 3 wagons. ÀS no- 

tas de expedição deverão, pois, fraccionar-se em grupos de 3 wagons o maximo, não devendo n'ellas mencio- 

nar-se peso superior ao que possa ser carregado em tres wagons. 
8.º À presente tarifa será applicada de officio sempre que o3 seus preços resultem mais beneficiosos 

para os expedidores e estes não sollicitem na sua nota de expedição, a applicação de outra que seja tambem 

applicavel a madeiras no percurso que tenham a effectuar. — 
9.º Ficam em tudo o mais em vigor as condições das tarifas geraes de cada rêde no que não seja contra- 

rio ao que na presente se estipula. 

Lisboa, 23 de Abril de 1895. 
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O Adminisírador Director da Companhia 

H. E. Boyer


